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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens a nu-

blado com chuva no fim da

manhã. Tarde e noite chuvosas.
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LeIa nas CoLunas

Xadrez: Vanderlan Cardoso

pode perder o PSD para a base

caiadista

Política 2

Esplanada: Dois governadores

saíram mais fortes das eleições

municipais

Política 6

Jurídica:Em mudança jurispru-

dencial, STJ define prazo para

duração de medidas protetivas

Cidades 10

A prévia da inflação na capital goiana,
medida pelo IPCA-15, subiu 1,07% em
outubro, puxada principalmente pela
alta na gasolina e na energia. Economia 4

Maior alta da
economia traria
menor dívida,
sem arrocho
O crescimento da dívida pública líquida na última década
foi determinado principalmente pelo avanço mais acelerado
dos pagamentos de juros líquidos em comparação com a
velocidade de crescimento da economia, como registra
estudo especial publicado recentemente no Blog do De-
senvolvimento, mantido pelo BNDES. Entre 2014 e o mês
de junho deste ano, a dívida líquida avançou de 32,6%
para 62,2% do Produto Interno Bruto (PIB). Econômica 4

A Prefeitura de Goiânia intensi-
ficou os trabalhos de limpeza e
manutenção dos cemitérios mu-
nicipais em preparação para o
Dia de Finados, celebrado no
dia 2 de novembro. Cidades 11

Cemitérios em
manutenção
para Finados

Nesta terça, o Goiás entra em
campo pela Série B do Brasilei-
rão. O Esmeraldino recebe o
Operário-PR no Estádio Hailé
Pinheiro, às 19h. Esportes 7

Goiás vai atrás da 
vitória para manter
vivo sonho de subir

Papel do apoio familiar 
no desenvolvimento 

de jovens atletas

stefan santIlle

Vacinação hoje e sempre:
prevenindo epidemias

José Israel sánchez robles

Opinião 3

Inflação bate
1,07% na prévia

de outubro

Reprodução

O saldo eleitoral
de personagens
nacionais
Nomes que vislumbram prota-
gonismo em 2026 têm preocu-
pações, insucessos e vitórias
para contabilizar. Política 6

Tebet defende
cortar gastos
ineficientes
Ministra afirmou que o momen-
to atual exige coragem para que
sejam cortados gastos com po-
líticas ineficientes. Política 6

Queimaduras 
são os principais
problemas de pele
A exposição inadequada aos raios
ultravioleta pode causar danos
imediatos, como vermelhidão,
sensibilidade e bolhas. A quei-
madura solar é um sinal de que
a pele foi danificada. Cidades 9

Apenas 23% das
cidades oferecem
mamografias
Em todo o Brasil, existem apenas
6.420 mamógrafos, com 3.197
deles no SUS. Esses equipamentos
estão distribuídos em 1.306 mu-
nicípios. Mas só 206 cidades ofe-
recem o atendimento. Cidades 11

Eleição de Mabel facilita vida de
Policarpo no comando da Câmara
Nome do governador Ronaldo Caiado (UB) na briga por Goiânia, o em-
presário Sandro Mabel (UB) terminou eleito prefeito da Capital no último
domingo (27). A conversa, nos bastidores da Câmara Municipal, é de que
o resultado das urnas para o Executivo da Capital favorece uma possível
recondução do atual presidente, Romário Policarpo (PRD). Política 2

Comurg contabilizou 13 árvores caídas por causa do temporal da noite de domingo

Bola de Ouro vai para
espanhol Rodri, com
boicote do Real Madrid
Esportes 7

Mercado eleva
previsão nacional
para 4,55% na inflação
Economia 4

Relacionamento
com clientes
amplia negócios
Negócios 17

No domingo, Goiânia foi atingida por uma forte tempestade que causou es-
tragos em várias regiões. A chuva intensa, com ventos fortes, provocou ala-
gamentos, quedas de árvores e danos em infraestruturas urbanas. Cidades 10

Tempestade causa queda de árvores e alagamento

Mônatha Nogueira

O governador Ronaldo Caiado venceu o ex-presidente Jair Bolsonaro em Rio
Verde, Mineiros e Catalão, enquanto Bolsonaro faturou Jataí e Cristalina. Política 5

Embate Caiado x Bolsonaro pelo agro para 2026
CIDADES IMPORTANTES

Não comparecimento de goianos aptos a votar chama atenção de
especialistas, sendo o maior proporcional dos Estados. Política 5

Abstenção protagoniza 2º turno
NÃO FORAM VOTAR



“A vitória é de todos os moradores de Aparecida.
Nosso governo será para todos, cuidando do dinheiro pú-
blico com rigor e executando as obras que a cidade
precisa”, declarou o prefeito eleito Leandro Vilela (MDB)
em entrevistas na segunda-feira, 28, ao discutir suas prio-
ridades. Ele prometeu respeito e responsabilidade com a
população, destacando que o governo vai focar em resul-
tados imediatos nos primeiros meses de 2025

Ainda nesta semana, Vilela reunirá uma equipe de
transição composta por especialistas para garantir uma
transferência eficiente, com a ajuda de aliados como o
governador Ronaldo Caiado e o vice-governador Daniel
Vilela. Segundo ele, todos os dados essenciais serão espe-
cificados para que a gestão comece com ações concretas.

Entre as iniciativas imediatas, está um mutirão de
limpeza em janeiro para revitalizar ruas e espaços pú-
blicos, além da criação de vagas em CMEIs e do Vale
Creche, ampliando a educação infantil. “Queremos que
as famílias encontrem opções seguras e acessíveis para
seus filhos.”

Outro compromisso envolve a construção de duas po-
liclínicas e a pavimentação de ruas habitadas. Ele também
pretende acelerar a liberação de um empréstimo do
BRICS, crucial para obras de infraestrutura e educação.
(Yago Sales, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

“Vitória dos
aparecidenses”,
diz Leandro
sobre resultado

Felipe Cardoso 

Nome do governador Ro-
naldo Caiado (UB) na briga
por Goiânia, o empresário
Sandro Mabel (UB) terminou
eleito prefeito da Capital no
último domingo (27). Ele tem
agora a missão de atender
aos diferentes anseios dos
goianiense pelos próximos
quatro anos. No entanto, ne-
nhum gestor governa sozinho.
E Mabel sabe disso. 

O prefeito eleito já foi le-
gislador. Mabel iniciou sua
carreira política em 1990,
quando foi eleito deputado
estadual pelo então PMDB.
Ele cumpriu quatro mandatos
como deputado federal: de
1995 a 1999, pelo PMDB; de
2003 a 2007, pelo PFL; de 2007
a 2011, pelo PL; e de 2011 a
2015, pelo PR. Em outras pa-
lavras, conhece bem o jogo e,
sobretudo, a importância de
se manter alinhado aos inte-
resses do Poder-irmão. 

Para garantir uma gover-
nabilidade tranquila, Mabel
tende a trabalhar incansavel-
mente por um estreitamento
dos laços com o Legislativo. A
falta de uma parceria sólida é
apontada, inclusive, como uma
das principais falhas cometidas
pela gestão do prefeito Rogério

Cruz (Solidariedade), que pro-
tagonizou incontáveis quedas
de braço com a Câmara Muni-
cipal ao longo de seus quatro
anos de gestão. 

O resultado disso veio na
campanha de 2024, onde o ges-
tor buscou a reeleição sem o
apoio do Parlamento. A au-
sência dos vereadores enquan-
to cabos eleitorais pelas ruas
da cidade foi refletida no re-
sultado das urnas em que Ro-
gério, apesar de ter a máquina
nas mãos, terminou a disputa
em sexto lugar. 

De volta a Mabel, na in-
tenção de garantir sua go-
vernabilidade, o empresário
pretende se reunir com os
parlamentares com frequên-
cia. A ideia, conforme apu-
rado pela reportagem, é con-
versar sobre as principais
metas que pretende alcançar
à frente da administração já
nas próximas semanas. 

Fator presidência
Um outro detalhe que per-

meia a eleição de Mabel no
último domingo passa pela fu-
tura presidência da Câmara
Municipal. A conversa, nos
bastidores, é que o resultado
das urnas favorece uma pos-
sível recondução do atual pre-
sidente, Romário Policarpo

(PRD). Alinhado às pautas go-
vernistas e sobretudo às lide-
ranças que circundam o go-
vernador Ronaldo Caiado, Ro-
mário, que já conta com uma
base sólida de apoio, deve con-
seguir viabilizar seu nome sem
dificuldades. 

As movimentações pela pre-
sidência da Câmara começaram
antes mesmo do resultado final
das eleições. Até então, o que
se viu foram reuniões discretas,
conversas de corredores e mo-
vimentações partidárias que
marcaram os primeiros ensaios
de um cenário que vai se dese-
nhar com mais afinco no de-
correr dos próximos dois meses. 

Conforme mostrado pela

reportagem do O HOJE, o re-
sultado da queda de braço en-
tre Sandro Mabel e Fred Ro-
drigues (PL) poderia influen-
ciar e muito na disputa pela
cadeira mais cobiçada da Câ-
mara. Com a derrota de Fred,
uma das hipóteses, que con-
sistia na tentativa de construir
o nome de Major Vitor Hugo
(PL) à presidência, praticamen-
te caiu por terra. 

Apesar de Vitor Hugo ter
sido o vereador mais bem vo-
tado por Goiânia, isso por si
só tende a não ser suficiente,
diferentemente do que se pre-
sumia em um cenário em que
Fred terminasse eleito. 

Com a vitória da base go-

vernista, o entendimento é de
que o núcleo duro do Governo
tende a entrar em ação para
garantir uma “governabilidade
tranquila” ao novo prefeito.
Isso passa, claro, pela eleição
de um nome minimamente ali-
nhado com os governistas.

Um ponto de consenso é
que já há um grupo ‘favorito’,
visto como ‘dominante’, e esse
coletivo é encabeçado justa-
mente pelo atual presidente
da Casa. Policarpo tem direito
à reeleição e vai trabalhar para
se manter no posto. Há quem
arrisque, inclusive, que já foi
batido o martelo acerca de seu
nome para o próximo biênio.
(Especial para O Hoje)

Para garantir governabilidade, Mabel tende a trabalhar para estreitar laços com o Legislativo

Há quem arrisque, inclusive, 
que já foi batido o martelo 
acerca do nome do atual presidente 

Vanderlan pode perder 
o PSD para a base caiadista

A contabilidade das urnas no segundo turno confir-
mou neste domingo (27) que o PSD de Gilberto Kassab
conquistou o pódio brasileiro entre os partidos que
compõem o espectro de centro e direita, principalmente
a direita bolsonarista. Paradoxalmente, em Goiás deu-
se o contrário: o PSD foi reduzido a pó, tamanha a
‘surra’ aplicada pelos eleitores em Goiânia e no Estado.
Sequer elegeu um vereador na Capital e ainda amargou
um quinto lugar entre os candidatos, isto após meses
sendo um dos favoritos a disputar o segundo turno.

Devido a esse fracasso eleitoral, os buchichos entre
atores políticos insinuam que a sobrevida de Vandarlan
Cardoso e seu minguado grupo depende da generosidade
do prefeito eleito em Goiânia, Sandro Mabel (União), e
da base caiadista. Sem contar que, dificilmente, o
senador será mantido à frente do partido em Goiás.
Isto porque, na bolsa de apostas, a aproximação do PSD
paulista ao MDB de Baleia Rossi – mandachuva nacional
da legenda – pode migrar a sigla em Goiás para a esfera
de influência do MDB de Daniel Vilela.

Este é o preço pelos erros estratégicos que Vanderlan
terá de pagar no cadafalso político sob seus pés, não

só em seu reduto eleitoral, Senador
Canedo, mas em

todo o Estado. Com
isso, sua liderança

à frente do PSD de-
sidrata de tal modo que, para

salvar o pouco ca-
pital político que
resta, terá que ba-
ter à porta de Ro-
naldo Caiado e
seu grupo e pedir
abrigo.

Estreito e difícil caminho até 2026
Por ser um homem de fé e reto no caminhar cristão, o

senador Vanderlan Cardoso conhece bem os ensinamentos
bíblicos. Portanto, serve como reflexão política frente à
derrota o versículo 20:28, do Livro de Mateus: “Bem como
o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para
servir e para dar a sua vida em resgate de muitos”. Este é
o papel do homem público: servir. Assim, tente refazer o
espinhoso caminho até 2026, pois nada é pior para um ho-
mem público do que ser ‘enterrado’ vivo politicamente.

Poucas opções
Diferente de outras disputas elei-

torais em que Vanderlan disputou,
esta de 2024 para prefeito de Goiâ-
nia limitou seu campo de alianças.
Desagradou a esquerda ao resistir
em fazer acordo com Adriana Ac-
corsi (PT) e, para piorar, ‘rolou na
poeira’ com os bolsonaristas de di-
reita e evangélicos na polêmica dos
cigarros eletrônicos. Os caminhos
se estreitaram a partir daí.

Recado de Márcio
O prefeito eleito de Anápolis,

Márcio Corrêa (PL), disse a um
grupo de colaboradores que a voz
da maioria o elegeu para ser o
prefeito de todos, principalmente
para administrar o interesse cole-
tivo e não de grupos políticos. “Este
é o compromisso que espero dos
aliados e não vou me desviar desse
objetivo. Servir Anápolis e não me
servir do cargo.”

Yvelonia no PL?
Encerrado o segundo turno,

as atenções agora se voltam para
2026. A partir de janeiro, quando
os novos eleitos e reeleitos toma-
rem posse, entram em cena as
conversas sobre alianças. Em Val-
paraíso de Goiás, Entorno de Bra-
sília, é dada como possibilidade
a filiação da ex-candidata a pre-
feita pelo Solidariedade, Maria
Yvelonia. A conferir.

Limpar gavetas
Nada pior para uma liderança

política do que perder eleição,
principalmente a de vereador. Em
Goiânia, a renovação não foi gran-
de. Mais de 60% ganharam o aval
do eleitor para mais quatro anos.
Dos 35 anos eleitos, só 14 são no-
vatos. Quem perdeu, limpa as ga-
vetas e se despede com a espe-
rança de retorno em 2030. (Espe-
cial para O Hoje)

Eleição de Mabel facilita recondução
de Policarpo ao comando da Câmara 

Emedebista foi eleito prefeito na disputa no último domingo
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Papel do apoio familiar no
desenvolvimento de atletas

José Israel Sánchez Robles

Apesar dos avanços tecnológicos na saúde, as
epidemias se tornaram uma ameaça global, com
consequências devastadoras para famílias e co-
munidades. Em 2024, portanto, continua sendo
crucial priorizar a prevenção para proteger a hu-
manidade. Além da Covid-19, que gera novas
ondas de contágio, outras doenças provocadas
por vírus da gripe, como H1N1 e influenza B, re-
presentam um grande risco para a população. Se
a vacinação não for mantida em níveis altos,
outros vírus podem ressurgir.

A vacinação é essencial para a saúde coletiva.
Ela protege não apenas a nós mesmos, mas também
as pessoas ao nosso redor. Para quem valoriza a
convivência social e participa de eventos, é im-
portante manter as vacinas em dia.

A imunização oferece uma dupla proteção:
previne doenças contagiosas em cada indivíduo
e, ao mesmo tempo, constrói uma barreira coletiva
que blinda os mais vulneráveis, como crianças e
idosos. Essa proteção coletiva, conhecida como
imunidade de rebanho, é crucial para conter a
disseminação de epidemias e, em alguns casos,
como demonstrado com a varíola, erradicar com-
pletamente doenças.  Vale ressaltar que a vaci-
nação diminui a carga sobre os sistemas de
saúde, permitindo que recursos sejam direcio-
nados a outras necessidades. 

Um triste exemplo da falta de vacinação re-
centemente, foi a morte de uma criança de 5
anos por suspeita de H1N1 em Aparecida de
Goiânia, que destacou a urgência da imunização.

Agora, com dois óbitos confirmados na região, a
Secretaria Estadual de Saúde (SES-GO) investiga
surtos em escolas locais. Embora a maioria dos
infectados apresentem sintomas leves, a situação
requer atenção. A cobertura vacinal contra o
H1N1 na região é alarmantemente baixa, com
apenas 45% em Goiás, enquanto a meta do Mi-
nistério da Saúde é de 90%.

As autoridades de saúde destacam que a va-
cinação contra essas viroses é gratuita e disponível
em mais de mil salas de imunização. A vacina
trivalente oferece proteção contra os três prin-
cipais tipos de influenza, e aderir à vacinação é
fundamental para prevenir surtos e garantir a
saúde da população.

Por outro lado, a vacina tetravalente contra
a gripe oferece proteção contra quatro cepas
do vírus influenza. Além dos três tipos da tri-
valente, inclui um segundo vírus influenza B
que é especialmente importante para grupos
de risco, como idosos, crianças pequenas e
pessoas com doenças crônicas.

O apelo emocional
em torno da vacinação
deve ser mantido, incen-
tivando a proteção dos
entes queridos e evitando
o afastamento causado
por doenças. Afinal, a va-
cinação é uma prova de
amor e cuidado. Assim,
vacinar é um ato de res-
ponsabilidade social e
cuidado mútuo.

Stefan Santille

No universo do esporte, muitas vezes os holo-
fotes estão voltados para os atletas, destacando
suas conquistas, talento e habilidades. No entanto,
por trás de cada jovem promissor, existe uma
força silenciosa, mas crucial, que muitas vezes
passa despercebida: a família. Ao longo da minha
trajetória como atleta e, agora, como apoiador de
jovens talentos, compreendi a importância inesti-
mável do apoio familiar no desenvolvimento e
sucesso desses atletas.

Quando falamos sobre o papel da família no
esporte, é comum pensarmos imediatamente no
suporte financeiro. Claro, esse apoio é fundamental
para viabilizar os custos de treinamentos, equi-
pamentos e viagens para competições. No entanto,
há algo ainda mais valioso e que, na minha visão,
faz toda a diferença: o suporte emocional e a es-
trutura familiar sólida que sustenta esses jovens
em sua jornada desafiadora.

Nas histórias que encontro diariamente, vejo
como pais, irmãos e parentes são os primeiros a
incentivar, motivar e acreditar no potencial desses
atletas. São eles que oferecem palavras de enco-
rajamento nas derrotas e compartilham as alegrias
nas vitórias. Um exemplo inspirador é o da Maya
Reis, nossa surfista de apenas 11 anos, que en-
controu na sua família o apoio necessário para se
destacar no esporte, mesmo diante dos desafios.
Assim como a Manu Ramos, jovem atleta de BMX,
que tem nos pais a fonte diária de motivação
para continuar evoluindo.

O esporte é uma jornada que vai muito além
do talento ou da dedicação aos treinos. Ele envolve
momentos de incerteza, de frustração, e até mesmo
de vontade de desistir. Nesses momentos, o papel
da família se torna ainda mais fundamental, pois
é ela que oferece o suporte emocional para que o

atleta não perca a fé em si mesmo e nos seus so-
nhos. Além disso, os valores que são transmitidos
dentro do núcleo familiar — como resiliência,
empatia, respeito e humildade — são essenciais
para a formação de um caráter forte e uma postura
ética dentro e fora das competições.

Infelizmente, no Brasil, ainda enfrentamos uma
falta significativa de incentivos ao esporte, o que
torna o papel da família ainda mais relevante. São
essas famílias que, muitas vezes, superam barreiras e
adversidades para fornecer o suporte necessário aos
jovens atletas, ajudando-os a persistir mesmo em um
ambiente com poucos recursos e oportunidades.

Por aqui, acreditamos no esporte como uma
ferramenta de transformação social. Reconhecemos
que, para apoiar efetivamente os atletas, é preciso
valorizar e fortalecer a base que as sustenta: a fa-
mília. Nosso compromisso é criar uma verdadeira
comunidade ao redor do esporte, onde não apenas
os atletas, mas também suas famílias, sintam-se
parte de uma rede de apoio e incentivo.

O sucesso de um atleta é sempre uma constru-
ção coletiva. É o resultado do esforço de muitos,
especialmente daqueles que estão mais próximos
— os familiares. Para todos os pais, irmãos, avós
e outros parentes que dedicam seu tempo e seus
recursos para apoiar os sonhos de um jovem, sai-
bam que vocês são peças
essenciais nessa jorna-
da. E para os atletas,
nunca se esqueçam de
valorizar essa rede de
apoio, que está ao seu
lado em cada passo do
caminho. O esporte é
uma longa maratona, e
ter sua família torcendo
por você é o que faz
toda a diferença.

José Israel Sánchez Robles
é médico intensivista e nu-
trólogo

Stefan Santille é fundador
da Ursofrango

Vacinação hoje e sempre:
prevenindo epidemias
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Há um aumento

de abstenção no

segundo turno.

Tivemos casos

climáticos,

outros

problemas.

Vamos verificar 

e ver o que

podemos

aperfeiçoar”
Cármen Lúcia, presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) na noite
do último domingo (27), ao prometer
que a Justiça Eleitoral irá fazer uma
pesquisa para descobrir as causas
das abstenções nas eleições munici-
pais deste ano. O número de absten-
ção no segundo turno foi de 29,26%,
um aumento comparado ao do pri-
meiro turno, que foi de 21,68%. “Há
um aumento de abstenção no se-
gundo turno. Tivemos casos climáti-
cos, outros problemas. Vamos
verificar e ver o que podemos aper-
feiçoar. Vamos ter que apurar em
cada local e trabalhar com os dados”,
afirmou Cármen Lúcia em entrevista
coletiva em que fez o balanço do se-
gundo turno das eleições de 2024. Se-
gundo a ministra, o TSE fará uma
pesquisa com os Tribunais Regionais
Eleitorais para identificar os princi-
pais entraves ao comparecimento de
eleitores em cada localidade. Ela pro-
meteu apresentar um relatório antes
da diplomação dos candidatos elei-
tos, em dezembro.

@jornalohoje
Às vésperas do Dia de finados, o Procon
Goiás divulgou um levantamento que des-
taca as expressivas variações nos preços de
flores e coroas em Goiânia. realizada entre
15 e 21 de outubro, a pesquisa analisou 34
produtos em 18 estabelecimentos da ci-
dade, evidenciando diferenças de preços
que podem surpreender os consumidores.

@ohoje
o cantor norte-americano bruno Mars
emocionou o público brasiliense ao prestar
uma homenagem à cantora Marília Men-
donça durante seu show no estádio Mané
Garrincha, na noite de sábado (26). “ela
sempre faz falta aos palcos. Descanse em
paz”, escreveu a leitora.

Rosa Maria (@rosamaria.vale8)
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O crescimento da dívida pública líquida
do setor público na última década foi de-
terminado principalmente pelo avanço
mais acelerado dos pagamentos de juros
líquidos em comparação com a velocidade
de crescimento da economia, como registra
estudo especial publicado recentemente no
Blog do Desenvolvimento, mantido pelo
Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES). A partir desse
trabalho, que ganhou o número 32 e o
título “Fatores condicionantes da dívida lí-
quida do setor público no Brasil”, pode-se
inferir que a diferença entre aquelas duas
taxas, sempre mais vigorosa no caso dos
juros, teria sido responsável por algo pró-
ximo de 81% do aumento dos níveis de en-
dividamento líquido do setor público bra-
sileiro entre 2014 e junho deste ano, período
em que a dívida líquida avançou de 32,6%
para 62,2% do Produto Interno Bruto (PIB).

Em sua conclusão, o estudo aponta que a
melhoria na “trajetória da dívida líquida
como percentual do PIB requer acelerar a
taxa de crescimento da economia”, o que
permitiria diluir, como consequência, a con-
tribuição negativa imposta pelo aumento
nos pagamentos de juros líquidos – ou seja,
a diferença entre os juros pagos pelo setor
público e os juros recebidos pelos ativos em
poder os governos. O conceito de setor público,
neste caso, inclui os governos federal, esta-
duais e municipais, Banco Central (BC) e es-
tatais produtivas não financeiras (excluídos
passivos e ativos da Petrobrás e Eletrobrás).

A estratégia de redução da relação entre
dívida líquida e PIB por meio de mais cres-
cimento da atividade econômica, pontua
ainda o trabalho, tornaria menos dramático

o processo de ajuste fiscal reclamado pelos
mercados, poupando a economia e o setor
público de um arrocho que certamente
contribuiria para acelerar o desmantela-
mento do Estado. O caminho sugerido tor-
naria “mais fácil, inclusive, a recomposição
do resultado primário, por conta da acele-
ração da arrecadação tributária, o que re-
força a melhoria da dinâmica da dívida
pública”. Vale dizer, o crescimento mais
acelerado da economia traria igualmente
aumento de receitas, permitindo melhoria
no resultado primário, que não considera
o pagamento de juros.

Juros e reservas
Por isso mesmo, o trabalho reforça a

“importância de reduzir o juro estrutural
da economia”, ou seja, a taxa hipotética
que ajudaria a segurar a inflação dentro
da meta sem sacrificar o crescimento eco-
nômico. Essa redução dos juros, na avaliação
do trabalho, pode ser alcançada, “entre ou-
tras formas, por meio do cumprimento das
metas no novo arcabouço fiscal, fornecendo
um quadro estável e previsível para a evo-
lução das contas públicas brasileiras”. A
melhora nos custos de crédito poderia ser
alcançada ainda por meio de uma nova re-
gulação dos chamados spreads bancários,
recordes no País. O estudo prossegue de-
fendendo a preservação das reservas in-
ternacionais, atualmente em US$ 367,148
bilhões, já que seu acúmulo “atua como
um amortecedor dos movimentos da taxa
de câmbio sobre a dinâmica da dívida lí-
quida do setor público”, contribuindo para
“suavizar efeitos negativos (das variações
do dólar) sobre o estoque” daquela dívida.

2 Entre 2002 e 2014, rela-
ciona o trabalho do BNDES,
a série de superávits fiscais
(receitas maiores que as des-
pesas, sem contabilizar os
gastos com juros) ajudou a
reduzir a dívida pública lí-
quida de 59,9% do PIB em
2002 para 30,5% em 2013. A
partir dali, a relação entre
dívida e PIB subiu até alcan-
çar 62,2% em junho deste
ano, entre outros motivos,
pelo aumento da conta dos
juros e de seus impactos sobe
os níveis de endividamento.
2 “A partir do final de 2014,
no entanto, a desaceleração
da economia, a posterior re-
cessão de 2015-2016, o baixo
crescimento entre 2017 e 2019,
e o advento da Covid-19 em
2020 impediram a recompo-
sição de resultados primários
superavitários”, num diagnós-
tico que deixa ainda em maior
destaque a ligeireza e super-
ficialidade das críticas dispa-
radas pela “brigada austeri-
cida” em sua ofensiva para
desidratar o setor público.
2 Os resultados primários
positivos alcançados em 2021
e 2022, respectivamente de
0,72% e de 1,25% sobre o PIB,
tiveram origem em medidas
específicas e não duradouras,
a exemplo do calote aplicado
aos precatórios pelo governo

federal e do aumento na
transferência de lucros e di-
videndos das estatais ao Te-
souro, assim como medidas
para driblar os limites im-
postos pelo teto de gastos.
“Em 2023, com a necessidade
de recomposição de gastos
em razão da PEC da Transição
e com o pagamento das des-
pesas atrasadas com preca-
tórios, o resultado primário
novamente foi negativo, con-
tribuindo para aumentar o
endividamento”, registra o
BNDES. Naquele ano, o déficit
primário do setor público al-
cançou 2,29% do PIB.
2 Ainda conforme o estudo,
neste ano, “com a introdução
do Regime Fiscal Sustentável
(RFS), espera-se do governo fe-
deral um resultado primário
próximo da estabilidade, que
vá retornando ao campo su-
peravitário nos próximos anos”.
2 O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) deverá con-
siderar os movimentos re-
centes da Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) e
todo o potencial de suas de-
cisões para fazer reduzir as
taxas mensais de inflação de
novembro em diante. Na sex-
ta-feira, 25, a agência anun-
ciou a mudança da bandeira
tarifária sobre a energia elé-
trica de vermelha, em seu

nível 2, para bandeira ama-
rela. A cobrança adicional
sobre a tarifa deverá cair de
R$ 7,877 para R$ 1,885 a cada
100 quilowatts/hora, quer di-
zer, R$ 5,992 a menos, num
cote de 76,07% (considerando
especificamente o adicional
imposto às tarifas em função
dos efeitos da estiagem sobre
os níveis dos reservatórios
das hidrelétricas).
2 A medida vai trazer que-
da nas tarifas médias da ener-
gia elétrica residencial já a
partir do próximo mês, con-
tribuindo para esvaziar o
principal foco de inflação nos
últimos dois meses. O alívio
deverá trazer o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) para ní-
veis inferiores à taxa de
0,54% observada nas quatro
semanas encerradas em 11
de outubro. Para relembrar,
a energia elétrica chegou a
responder sozinha por
39,06% do índice mensal. A
normalização das chuvas, da-
qui em diante, deverá reduzir
a necessidade de uso de usi-
nas termelétricas movidas a
combustíveis fósseis e mais
caras, trazendo a volta da
bandeira tarifária para o ver-
de e eliminado esse foco al-
tista sobre os preços. (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Maior crescimento da economia
traria menor dívida (sem arrocho)
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Ronilma Pinheiro 

Dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) mostram que  após queda
de 0,14% em setembro, a prévia da inflação na capital
goiana, medida pelo IPCA-15, subiu 1,07% em outubro.
Empatado com a variação de fevereiro, quando o per-
centual também foi de 1,07%, o aumento foi o maior
do ano. Com o resultado, o índice em Goiânia acumula
variação de 3,66% de janeiro a outubro do ano corrente.
No País, o índice subiu em setembro 0,54% e o acumu-
lado do ano foi de 3,71%.  O IPCA-15, considerado uma
prévia do Índice de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), desempenha um papel crucial na análise da
inflação no Brasil. 

Elaborado com base nos dados coletados nos primeiros
15 dias de cada mês, o indicador oferece uma visão an-
tecipada das tendências inflacionárias, o que funciona
como um termômetro que permite aos economistas e
formuladores de políticas públicas avaliá-lo antes da di-
vulgação do índice completo. O economista Luiz Carlos
Ongaratto enfatiza a importância de observar as variações
nesse curto período, pois ele pode revelar desvios signi-
ficativos que impactam o fechamento do mês. O IPCA,
divulgado mensalmente pelo IBGE, é um dos principais
indicadores de inflação do País, sendo utilizado como
referência para diversas políticas econômicas. No entanto,
o IPCA-15 permite uma análise mais imediata e que
ajustes rápidos nas expectativas econômicas sejam feitos.
Com a inflação controlada, espera-se que a economia
funcione de maneira mais estável, beneficiando tanto
os consumidores quanto as empresas.

Ongaratto explica que as variações nos preços podem
ser influenciadas por diversos fatores, incluindo con-
dições climáticas e a dinâmica de consumo da população.
Nos últimos meses, o aumento da temperatura em
várias regiões do Brasil tem levado a um consumo
mais elevado de energia elétrica, especialmente com o
uso intenso de ar-condicionado. Esse cenário, em um
contexto de escassez hídrica, pode resultar em tarifas
mais altas, impactando diretamente o orçamento das
famílias. Outro fator importante é a questão dos com-
bustíveis. A gasolina, um dos itens que mais pesa no
orçamento familiar, tem registrado aumentos signifi-
cativos em Goiânia. Mesmo sem aumentos oficiais por
parte da Petrobras, os postos de combustíveis têm ele-
vado os preços, o que gera preocupações sobre a trans-
parência e os fatores que motivam essa elevação.

Ongaratto observa que esse aumento não está neces-
sariamente vinculado a um aumento na demanda, mas
pode estar relacionado a questões de margens de lucro
e à dinâmica competitiva do setor. Com uma economia
mais aquecida, o aumento da circulação de veículos e o
crescimento do número de carros nas ruas intensificam
a demanda por combustíveis, o que, por sua vez, pode
contribuir para uma pressão inflacionária. O economista
ressalta a necessidade de um transporte público de qua-
lidade como uma alternativa viável para reduzir a de-
pendência do uso de veículos particulares, além de fo-
mentar a conscientização dos cidadãos sobre a impor-
tância do transporte coletivo.

Ao analisar o impacto do IPCA-15 em diferentes perfis
de consumo, o especialista destaca que a inflação não
afeta a todos de maneira igual. Para famílias que não
utilizam carro, por exemplo, o aumento da gasolina
pode não ser um fator significativo. Contudo, a variação
nos preços de alimentos e energia elétrica pode ter um
impacto mais substancial, já que esses itens estão pre-
sentes na cesta de consumo de praticamente todas as
famílias. Ao falar sobre os desafios do contexto econômico
de Goiânia, o economista aponta que, para controlar a
inflação e trazê-la de volta à meta de 3% ao ano, é fun-
damental que o governo federal mantenha um controle
rigoroso sobre os gastos públicos. “A necessidade de as-
segurar que os gastos primários não excedam a arreca-
dação é um aspecto crítico”, afirma. 

Além disso, a expectativa de estabilidade nos preços
de água e energia com a chegada das chuvas pode
ajudar a mitigar aumentos nos custos de vida, segundo
o especialista. “Com a melhoria das condições climáticas,
é provável que haja uma normalização nas tarifas, tra-
zendo um alívio temporário para os consumidores”,
comenta. O especialista conclui que a análise do IPCA-
15 não deve ser vista apenas como uma questão técnica,
mas como uma ferramenta importante para a com-
preensão das complexidades da economia e dos impactos
que ela tem sobre a vida cotidiana dos cidadãos. (Es-
pecial para O Hoje)

Capital acumula variação de 3,66% até outubro deste ano

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) – considerado a
inflação oficial do País – passou
de 4,5% para 4,55% este ano,
o que estoura o teto da meta
de inflação definida pelo Con-
selho Monetário Nacional
(CMN). A estimativa está no
Boletim Focus desta segunda-
feira (28), pesquisa divulgada

semanalmente pelo Banco Cen-
tral (BC) com a expectativa de
instituições financeiras para
os principais indicadores eco-
nômicos. Para 2025, a projeção
da inflação também subiu de
3,99% para 4%. Para 2026 e
2027, as previsões são de 3,6%
e 3,5%, respectivamente.

A última alta dos juros ocor-
reu em agosto de 2022, quando
a taxa subiu de 13,25% para

13,75% ao ano. Após passar
um ano nesse nível, a taxa
teve seis cortes de 0,5 ponto e
um corte de 0,25 ponto, entre
agosto do ano passado e maio
deste ano. Nas reuniões de ju-
nho e julho, o Copom decidiu
manter a taxa em 10,5% ao
ano. A estimativa para 2024
está acima do teto da meta de
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. (ABr) 

Mercado eleva previsão
nacional para 4,55%

Prévia da
inflação de
outubro é de
1,07% em Goiânia 

Reprodução
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Fenômeno recorrente na
democracia brasileira, espe-
cialmente no segundo turno,
as abstenções de voto prota-
gonizaram o pleito do último
domingo (27). O segundo turno
das eleições deste ano registrou
a segunda maior ausência dos
eleitores nas urnas. Conside-
rando apenas a disputa de
2020, quando a sociedade vivia
o contexto de restrições sociais
causadas pela pandemia da
covid-19, o volume de eleitores
que não votaram superou o
número deste ano. 

No segundo turno, Goiás
foi o Estado, em proporção,
com o maior número de elei-
tores que optaram por não
exercer o direito ao voto. O to-
tal de pessoas em situação re-
gular e que não votaram foi
de 574.388, número que re-
presenta 34,43% do eleitorado
goiano. Entre as capitais, Goiâ-
nia ficou atrás somente de Por-
to Alegre. O número de goia-
nienses aptos a votar que não
compareceram às seções elei-
torais foi de 352.393 - próximo
do total de votos computados
a Sandro Mabel (União Brasil),
candidato que venceu as elei-
ções na capital. A diferença
entre os votos para Mabel
(353.518) e de quem se absteve
foi de 0,32%.

Em Aparecida e Anápolis,
cenário semelhante. Na cidade
administrativa, 121.750 eleito-
res não votaram - 35,25% do
eleitorado aparecidense. O nú-
mero se aproximou da quan-

tidade de votos de Leandro Vi-
lela (MDB), que venceu o pleito
com 132.230 votos. Em Aná-
polis, a abstenção foi de 34,24%
entre os aptos a votar, que re-
presenta 100.195 pessoas. Már-
cio Corrêa (PL), que assume o
comando da prefeitura ana-
polina em 2025, recebeu
106.263 votos.

Pedro Célio, cientista polí-
tico e professor na Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
entende que a parcela da po-
pulação que fica “excluída” da
democracia é preocupante. “Os
fatores estão claramente vin-
culados à desilusão com as ins-
tituições e com a representação
política que vem crescendo
nos últimos anos”, disse Célio,
em conversa com a reporta-
gem do jornal O Hoje. Para o
especialista, também falta com-
promisso da classe política
para com os interesses da po-
pulação. “Se os políticos não
se dispuserem a se reencontrar
com a linguagem do povo ou
a restabelecer compromissos
de usar a política para melho-
rar a vida social, esses índices
certamente crescerão”.

Doutor em Ciência Política
pela Universidade de São Paulo
(USP), Francisco Itami Campos
pontua que o fenômeno é na-
cional. O especialista detalhou
que existe um desinteresse do
eleitorado brasileiro em acom-
panhar as eleições, e que tem
aumentado sistematicamente.
Itami explica que o crescimen-
to é resultado da ausência de
projetos sólidos para a cidade,
para os Estados e o país, de
modo geral. “São interesses in-
dividuais ou de grupos, setores
que têm interesses dentro do
Congresso, mas que não re-
presentam e que não dão re-
torno para o eleitorado”.

Campos argumenta que,
para além da problemática ge-
ral de desinteresse do eleito-
rado brasileiro, o eleitorado

goianiense foi atingido, sobre-
tudo no segundo turno, pela
prioridade do debate político
ideológico dos candidatos. “São
muitos os problemas que Goiâ-
nia está tendo em termos de
lixo, meio ambiente, saúde,
educação. São muitos proble-
mas que a população tem vi-
vido e não houve, de certa for-
ma, propostas dessa natureza”,
afirma ele. 

“Os candidatos ficaram
mais num plano ideológico po-
lítico, discutindo interesses do
Bolsonaro e interesses do Caia-
do. As disputas ficaram muito
mais ideologizadas nessa di-
reção, muito mais de interesses
políticos, do que realmente em
propostas para a cidade”, cons-
tatou Itami Campos. (Especial
para O Hoje)

O fim das eleições munici-
pais em Goiás trouxe à tona
um embate político cada vez
mais acirrado entre o gover-
nador Ronaldo Caiado (União
Brasil) e o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), especialmente
nas cidades impulsionadas
pelo agronegócio.

Goiás, terceiro maior pro-
dutor agrícola do Brasil, abriga
três das cidades mais ricas do
agronegócio no Brasil - Rio
Verde, Jataí e Cristalina, não
apenas sustentam a economia
do estado, mas também ser-
vem como termômetro das dis-
putas de poder entre as prin-
cipais figuras políticas da di-
reita brasileira.

Majoritariamente conser-
vadora, a base eleitoral do
agronegócio é avessa a parti-
dos de esquerda. E contar
com esse eleitorado significa
força política pelo interior do
Brasil, além de recursos fi-
nanceiros para o financia-
mento de campanhas.

Em Rio Verde, uma das dez
mais ricas do agronegócio no
país, o bolsonarismo sofreu
uma derrota significativa. O
candidato do MDB, Wellington
Carrijo, apoiado por Caiado,
venceu o candidato do PL e
ex-presidente da Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego),
Lissauer Vieira, com uma van-
tagem de quase 45 mil votos.

A vitória expõe a divisão

do eleitorado de direita que
se repete em outras cidades
goianas. Assim, os eleitores
podem considerar duas ver-
tentes: uma mais radical e ou-
tra mais equilibrada.

Contudo, em Jataí e Crista-
lina, que figuram entre as 10
mais ricas do agro brasileiro,
o bolsonarismo mostrou força
e saiu vitorioso.

Em Jataí, a cidade do vice-
governador Daniel Vilela
(MDB), o candidato do PL, Ge-
neilton Assis, venceu o atual
prefeito Humberto Machado
(MDB) com 58,93% dos votos
válidos, o que fortalece a base
de apoio de Bolsonaro nessa

região e marca uma derrota
para o governador.

Cristalina, por sua vez, se
destaca como um dos municí-
pios mais avançados em ter-
mos de tecnologia de irrigação.
A cidade, no entorno de Brasí-
lia e estratégica para o agro,
também optou pelo candidato
bolsonarista, Dr. Luís Otávio
(PL), que obteve expressivos
69,79% dos votos válidos, ven-
cendo Jean Alves (MDB). Mais
uma vitória para Bolsonaro
que assegura seu poder elei-
toral em cidades comandadas
pelo agronegócio.

Goiás tem sido palco de
uma intensa disputa de nar-

rativas dentro da direita en-
tre o bolsonarismo radical e
a linha moderada liderada
por Caiado. O governador, o
mais bem avaliado do país,
busca consolidar seu grupo
político para 2026 e se colo-
car como uma alternativa à
extrema-direita. Em contra-
partida, os resultados dessas
eleições mostraram que Bol-
sonaro ainda mantém uma
presença robusta entre este
eleitorado.

A eleição em Formosa, mu-
nicípio porta de entrada para
o nordeste goiano, reforça o
apoio de Bolsonaro no estado.
Simone Ribeiro, candidata do

PL, venceu na cidade, mos-
trando que o ex-presidente
ainda exerce considerável in-
fluência mesmo fora das prin-
cipais bases caiadistas.

Já em Mineiros, no sudoes-
te goiano, Caiado saiu forta-
lecido com a vitória de Aleo-
mar Rezende (MDB) sobre o
candidato do PL, Dr. Lourival.
De forma semelhante, em Ca-
talão, outro município do sul
goiano, Velomar Rios (MDB)
derrotou Renato Ribeiro (PL),
mantendo o MDB, do vice-go-
vernador, no controle em uma
área agrícola importante para
o Estado. (Bruno Goulart, es-
pecial para O Hoje)

QUEDA DE BRAÇO

Não comparecimento
de goianos aptos a
votar chama atenção
de especialistas

Abstenção de eleitores como
protagonista no 2º turno

Fábio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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O governador
Ronaldo Caiado
venceu Jair
Bolsonaro em Rio
Verde, Mineiros e
Catalão, enquanto 
o ex-presidente
triunfou nos
municípios de 
Jataí e Cristalina

No segundo turno,
Goiás foi o Estado,
em proporção, 
com o maior
número de eleitores
que optaram 
por não exercer 
o direito ao voto

Caiado x Bolsonaro pelo agro se projeta para 2026
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Lamaçal nas bancas com aposta no caos
Grandes escritórios

de advocacia interna-
cional apostaram forte
para defender as víti-
mas do rompimento da
barragem da Samarco
em Mariana (MG), e pe-
garam dinheiro no
mercado financeiro mi-
rando indenização de
mais de R$ 100 bilhões
em processo na Corte
de Londres, na Ingla-
terra, contra a sócia da mineradora, a britânica BHP.
Agora, correm risco de o lamaçal da ganância atingir suas
bancas com o acordo fechado no Brasil entre a mineradora
e associações das vítimas, prefeituras e ONGs, no total de
R$ 170 bilhões. Bateu o desespero no escritório de advocacia
londrino Pogust Goodhead, que representa cerca de 700
mil brasileiros afetados pelo crime ambiental. Caso a
Corte britânica reconheça o acordo no Brasil como válido
e arquivo a ação, o prejuízo da banca é de mais de US$
500 milhões – ou R$ 3 bilhões. Há outro fator preocupante
para quem quis lucrar com o caos nesta ação na Europa.
Há informes de que prefeituras de cidades de Minas e Es-
pírito Santo venderam créditos recebíveis futuros, de
eventuais indenizações, a advogados que apostaram na
vitória na Justiça londrina. Caso vingue a tese das minera-
doras no Brasil de fim de processos, a gafe será mundial
para as bancas. Quem já comemora são os prefeitos que
vão receber duplamente.  

Faz o R 
Dois governadores saíram mais fortes das eleições mu-

nicipais. No Paraná, Ratinho Junior, que desponta uma
promessa nacional do PSD, ajudou a eleger 164 prefeitos
no Estado, além da capital e Londrina, as duas maiores ci-
dades. Em Pernambuco, a tucana Raquel Lira deu sobrevida
ao PSDB tão minguado no restante do País, com 32  prefei-
turas para o partido – e ajudou a eleger alcaides em mais
de municípios. 

Trava diplomática 
Já são cinco os diplomatas que aguardam a benevolência

do senador Renan Calheiros, presidente da Comissão de
Relações Exteriores da Casa, para serem sabatinados e as-
sumir os respectivos postos. Enquanto as sabatinas não
acontecem, todo o processo de remoção de outros diplo-
matas, para estes postos, também fica paralisado.

Povo quer busão
O bom senso na gestão

pública indica que esse tipo
de consulta não precisava
ser feita na eleição do 1º tur-
no, mas chegou a este ponto
na capital São Luís, no Ma-
ranhão: por 89,91% o povo
foi a favor da implantação
do passe livre estudantil na
cidade. Para uma população
tão sofrida, isso já deveria
ter sido implementado há
anos. 

Blindados na praia
O mercado de aluguel de

carros blindados com segu-
ranças no Rio de Janeiro está
em alta com a realização do
G20 mês que vem, com a
chega de chefes de Estado.
A demanda de comitivas é
tamanha que falta oferta.
Empresas de São Paulo, Dis-
trito Federal e até do exterior
entraram nessa praia. Cen-
tenas de delegados, policiais
e oficiais militares da reser-
va, com experiência, são re-
crutados a bom preço. 

Vini ‘no banco’
O jogador Vinícius Jr, do

Real Madrid, foi contratado
pelo will bank como garoto-
propaganda. Comprado pelo
Banco Master, de Daniel Vor-
caro, o will é 100% digital,
com mais de 8 milhões de
clientes. “Este é 1º passo im-
portante para novo momen-
to do will bank; seguimos
em sinergia e agora quere-
mos ampliar o trabalho que
vinha sendo realizado com
os clientes majoritariamente
no Nordeste para todo o
País”, diz Vorcaro. (Especial
para O Hoje)

Simone Tebet é ministra do Planejamento e Orçamento

A ministra do Planejamento e Orçamento, Simone
Tebet, afirmou, nesta segunda-feira (28), em São Paulo,
que o momento atual exige coragem para que sejam
cortados gastos com políticas públicas ineficientes.
Ao participar do 7º Fórum Brasil de Investimentos,
Tebet disse que é preciso equilibrar as contas públicas
para viabilizar programas que possam melhorar a
vida dos brasileiros. “Não existe social sem fiscal”,
declarou a ministra. 

“Os números estão aí mostrando que tudo que tinha
que dar certo, deu. Só falta uma coisa: ter coragem de
cortar aquilo que é ineficiente. Erros e fraudes já foram
cortados no ano de 2023 porque vieram como fruto da
pandemia. Agora é hora de acabar com políticas públicas
insuficientes e ineficientes para que possamos fazer,
não superávit, mas os investimentos necessários, inclusive
em infraestrutura. Como lembrou um grande veículo de
comunicação recentemente, é preciso dobrar o investi-
mento no país e, para isso, precisamos de parcerias.”

Durante o evento, a ministra pontuou ainda que,
além do corte de gastos, o Brasil precisa estimular in-
vestimentos privados. “Só investimento público é insu-
ficiente. Nós, dos países considerados emergentes, esta-
mos bem abaixo da média de investimento. Só conse-
guiremos alavancar isso fazendo o dever de casa, como
estamos fazendo, garantindo a segurança jurídica e a
estabilidade.” (ABr)

Simone Tebet: 
“Cortar gastos
em políticas
ineficientes”

Paulo Pinto/ABr
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O segundo turno das elei-
ções municipais deste domingo
(27) revelou um cenário claro
sobre as forças políticas em as-
censão e declínio no Brasil. A
direita e centro-direita, agru-
padas em torno do Centrão,
consolidaram-se como domi-
nantes em várias prefeituras,
enquanto partidos como o PSD,
liderado por Gilberto Kassab,
alcançaram destaque nacional.
Este contexto não apenas re-
flete o balanço político de 2024,
mas também serve de termô-
metro para a disputa de 2026,
que já atrai o olhar de possíveis
candidatos e partidos em busca
de fortalecer suas posições. E,
claro, já mostra, também, o de-
clínio do partido do presidente
Lula, ou seja, o Partido dos Tra-
balhadores. 

No campo da direita tradi-
cional, figuras como o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado
(União), têm se destacado por
uma tentativa de se descolar
do bolsonarismo, mantendo
uma postura independente e
com vitórias importantes em
cidades estratégicas. Caiado,
que já demonstrou interesse
em uma possível candidatura
presidencial, elegeu Sandro Ma-

bel (União) em Goiânia, reafir-
mando sua influência política
local. Em Curitiba, Ratinho Jú-
nior (PSD), governador do Pa-
raná, também conquistou vitó-
rias ao lado do PSD, partido
que ganhou terreno com um
expressivo número de prefei-
turas, o que coloca a legenda
em posição privilegiada para
negociações e alianças visando
2026. Entretanto, não só a direita
saiu fortalecida. No campo da
centro-esquerda, o PT do pre-
sidente Lula também registrou
crescimento no número de pre-
feituras, ainda que longe das
lideranças de outros tempos. O
partido conquistou uma única
capital, Fortaleza, onde Evandro
Leitão (PT) venceu em um acir-
rado segundo turno. Esse re-
sultado ilustra as dificuldades
do PT em expandir sua presença
nas capitais, refletindo, segundo
analistas, o impacto duradouro
das crises políticas passadas e
o desgaste na imagem do par-
tido, especialmente nas grandes
metrópoles.

O PL, partido do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, aumentou
em 50% o número de prefeitu-
ras, mas ainda assim enfrentou
derrotas significativas em ci-
dades estratégicas. Em Forta-
leza, Manaus e Belém, candi-

datos aliados do bolsonarismo
perderam espaço, revelando
um enfraquecimento relativo
do movimento no plano local.
Em São Paulo, a derrota de
Guilherme Boulos (PSOL),
apoiado pelo PT, para Ricardo
Nunes (MDB) consolidou o
MDB como uma força relevante
na maior capital do país, en-
fraquecendo os planos do PT
de manter sua relevância na
política paulista. Com a am-
pliação de seu número de pre-
feitos para 887, o PSD se desta-
cou como o partido com o
maior número de prefeituras
no Brasil, superando o MDB
pela primeira vez desde a re-
democratização. Essa expansão
consolida o PSD como uma for-
ça central dentro do Centrão e

reflete o crescimento do partido
sob a liderança de Kassab, que
também se posiciona como um
nome importante nas articu-
lações políticas em âmbito na-
cional. Essa vitória amplia a
base do partido para futuras
negociações com o governo fe-
deral, ocupando ministérios
estratégicos e fortalecendo a
posição de Kassab como arti-
culador político.

Enquanto isso, o MDB tam-
bém se firmou como uma força
importante, ainda que em se-
gundo lugar, mantendo 853
prefeituras, incluindo capitais
importantes. Esses resultados
solidificam o Centrão como um
grupo político ainda mais in-
fluente, representado por uma
aliança de partidos como o

PSD, MDB, PP, União Brasil e
Republicanos, que somados go-
vernarão boa parte do país. O
crescimento dessas legendas
aponta para uma possível coe-
são em torno de uma candida-
tura própria para 2026, poden-
do ser um nome de consenso
ou até mesmo uma união com
figuras da direita tradicional.
O 2º turno de 2024, portanto,
desenha um mapa político fa-
vorável às alianças de centro-
direita e direita, e coloca em
evidência figuras como Caiado
e Kassab, com o PSD agora na
liderança em número de pre-
feituras e um crescente domí-
nio em capitais. À esquerda, o
PT enfrenta o desafio de re-
conquistar relevância. (Espe-
cial para O Hoje)

A direita e centro-direita, agrupadas em torno do Centrão, consolidaram-se como dominantes

Nomes que vislumbram protagonismo
no ano de 2026 têm preocupações,
insucessos e vitórias para contar

O saldo eleitoral de personagens
em evidência na política nacional 

Divulgação
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Herbert Alencar

Nesta terça-feira (29), o
Goiás entra em campo em bus-
ca de mais uma vitória na Série
B do Brasileirão. O Esmeraldino
recebe o Operário-PR no Está-
dio Hailé Pinheiro, em Goiânia,
às 19h, pela 34ª rodada da
competição. Com a reta final
se aproximando, o time quer
aproveitar o fator casa e a boa
fase para seguir na luta pelo
acesso à Série A, ainda que as
chances sejam pequenas.

Goiás na briga:
invencibilidade 
e apoio da torcida

O Goiás chega empolgado
para o duelo, sem perder nos
últimos três jogos e ocupando
a 9ª posição, com 48 pontos.
A vitória sobre o Amazonas
na rodada anterior, por 1 a 0,
deu um novo gás ao time, que
agora conta com o apoio da
torcida para seguir pontuando
em casa. Com o Hailé Pinheiro
como palco e os torcedores
ao lado, o Esmeraldino busca
fazer valer sua força como
mandante para somar mais
três pontos e manter o sonho
do G4 vivo.

Para este jogo, o técnico
Vagner Mancini terá o retorno
do atacante Breno Herculano,
mas precisa lidar com alguns
desfalques. O lateral Douglas
Teixeira, o meia Régis e o ata-
cante Thiago Galhardo estão
lesionados. Galhardo, inclusive,
pode ter o contrato rescindido

em breve, já que não rendeu
o esperado. 

Operário-PR: fase positiva
e confiança em alta

Do outro lado, o Operá-
rio-PR chega embalado, sem
perder há cinco jogos e ocu-
pando a 7ª posição com 50
pontos. Na última rodada, o
time paranaense venceu o
América-MG por 1 a 0 em
casa, e agora tenta repetir o
bom desempenho fora de
seus domínios. No primeiro
turno, o Operário levou a me-
lhor sobre o Goiás, vencendo
por 2 a 0 em Ponta Grossa, e
agora busca somar mais três
pontos para encostar no G4.

O técnico Rafael Guanaes
terá a volta do zagueiro Wil-
liam Machado, mas o Operário

também tem baixas: o goleiro
Talles e os zagueiros Alemão
e Allan Godói estão fora por
lesão, o que pode complicar o
sistema defensivo. Com isso, o
time aposta em jogadores ex-
perientes, como o volante Ro-
drigo Lindoso, para manter o
equilíbrio no meio de campo.

Confronto equilibrado 
e clima de decisão

Goiás e Operário-PR já se
enfrentaram três vezes, com
uma vitória para cada lado e
um empate, mostrando o equi-
líbrio entre as equipes. Para o
Goiás, a partida é uma opor-
tunidade de revanche e, ao
mesmo tempo, de seguir firme
na briga pelo acesso. Com o
estádio lotado e a torcida em-
purrando, o Esmeraldino sabe

que cada ponto pode fazer a
diferença na reta final.

Com quatro rodadas res-
tantes, o Goiás busca manter
o embalo e fazer história, en-
quanto o Operário tenta mos-

trar que ainda está na dis-
puta. Será um jogo de emo-
ções fortes, com dois times
que não querem deixar o so-
nho da Série A para trás. (Es-
pecial para O Hoje)
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Nesta terça-feira, 
o Esmeraldino
conta com o apoio
da torcida em jogo
decisivo no Hailé
Pinheiro

O Real Madrid não enviou
representante à cerimônia da
Bola de Ouro, em Paris, na
França, nesta segunda-feira
(28), após Vinicius Jr. perder a
premiação principal para o vo-
lante espanhol Rodri, do Man-
chester City. Vinicius chegou
a ser o grande favorito a vencer
o prêmio de melhor jogador
do mundo, mas não levou a
Bola de Ouro.

Sendo assim, a equipe es-
panhola não mandou nenhum
representante ao evento e
cancelou a ida de toda a de-
legação, incluindo Vinicius e
Jude Bellingham.

Rodri, eleito o melhor jo-
gador do mundo, teve uma
temporada brilhante pelo Man-
chester City e pela seleção es-
panhola. Peça-chave na con-
quista da tríplice coroa pelo
City e com papel importante
na campanha da seleção na-
cional, o volante acumulou nú-
meros expressivos em campo,
com 12 gols e 14 assistências
em todas as competições. 

Suas atuações de alto nível
foram fundamentais para o
sucesso das equipes, solidifi-
cando seu nome como um
dos mais influentes do futebol
europeu.

Boicote à Bola de Ouro
Em nota oficial, o Real Ma-

drid expressou descontenta-
mento com a premiação, afir-
mando que “não vai aonde
não é respeitado”. A mensa-

gem do clube destaca a insa-
tisfação com os critérios ado-
tados pela organização do
evento, que, na visão da dire-
toria madrilenha, não valori-
zou o desempenho de Vinicius
Jr. durante a temporada. 

A nota ainda ironizou a
premiação ao afirmar que “se
os critérios do prêmio não
proclamam Vinicius como
vencedor, esses mesmos cri-
térios deveriam proclamar
Carvajal como vencedor”, dei-
xando clara a crítica à falta
de reconhecimento dos joga-
dores do Real Madrid.

O boicote do Real Madrid
marca uma posição clara de
oposição à premiação da
Bola de Ouro. Desde que pas-
sou a considerar o desem-
penho por temporada, em
vez do ano civil, o prêmio
sofreu críticas de alguns clu-
bes e torcedores, que apon-
tam suposta inconsistência
nos critérios de escolha. 

Falta de reconhecimento
Para o Real Madrid, o even-

to em Paris evidenciou a falta
de reconhecimento ao trabalho
de seus jogadores, especial-
mente Vinicius, que teve um
ano de destaque.

A decisão de premiar Rodri,
no entanto, colocou a France
Football numa posição instável
no cenário do futebol mundial,
já que para muitos o grande
favorito a vencer o prêmio era
Vinícius Jr.. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Goiás recebe Operário em jogo decisivo para manter vivo o sonho da Série A na reta final do Campeonato Brasileiro Série B

Após um fim de
semana marcado por
polêmicas de arbitra-
gem no Campeonato
Brasileiro, a CBF
anunciou o afasta-
mento de sete árbi-
tros, incluindo aque-
les que atuaram nas
partidas entre Fla-
mengo e Juventude,
Palmeiras e Fortale-
za, e Vitória e Flumi-
nense. A lista de afas-
tados inclui Bráulio
da Silva Machado e
Diego Pombo Lopes,
responsáveis pela ar-
bitragem de campo
e VAR no Maracanã;
Ramon Abatti Abel e
Pablo Ramon, que
atuaram no Allianz
Parque; além de Flá-
vio Rodrigues de Sou-
za, Rodrigo Guarizo
Ferreira do Amaral
e José Claudio, pre-
sentes no confronto
no Barradão.

A CBF já havia in-
dicado que os árbitros
de VAR dos jogos de
Flamengo e Flumi-
nense seriam retira-
dos das escalas, justi-
ficando que passa-
riam por uma “ava-
liação de desempe-
nho técnico”. Origi-
nalmente escalado

para atuar em Amé-
rica-MG x Sport, Die-
go Pombo Lopes foi
substituído por Philip
Georg Bennett. Já Ro-
drigo Guarizo, que fa-
ria o VAR em Ituano
x Santos, foi substi-
tuído por Adriano de
Assis Miranda.

O jogo entre Fla-
mengo e Juventude,
no Maracanã, gerou
várias queixas por par-
te do time visitante,
especialmente em re-
lação a um pênalti em
Gerson após contato
com Mandaca, e à ex-
pulsão do meia Nenê,
que teria sido expulso
por suposta ofensa ao
árbitro Bráulio da Sil-
va Machado. Na der-
rota do Fluminense
por 2 a 1 para o Vitória,
a arbitragem também
causou indignação,
particularmente pela
marcação de um pê-
nalti sobre Matheuzi-
nho nos minutos fi-
nais, o que gerou crí-
ticas contundentes do
técnico Mano Mene-
zes, que descreveu a
decisão como “man-
drake” em entrevista
pós-jogo. (Matheus
Santana, especial
para O Hoje)

CBF afasta sete
árbitros após 
erros em jogos 
do Brasileirão

CRISE NO APITO

Rodri é eleito melhor jogador
do mundo na temporada 

NÃO DEU PARA VINI JR. 

Reprodução/Redes Sociais

Campo minado do acesso

Instagram/@mancity

técnIcaFICHA
Goiás x Operário-PR

Data: 29 de outubro (terça-feira). horário: 19h (horário de
brasília). Local: estádio hailé Pinheiro, Goiânia (Go). árbitro:
alex Gomes stefano (rJ). Quarto árbitro: anderson ribeiro
Gonçalves (Go). VAR: Philip Georg bennet (rJ).

Goiás: tadeu; Dieguinho,
Messias, lucas ribeiro, san-
der; Marcão silva, rafael
Gava, Juninho; Welliton, rildo
e Jhon Vásquez.

Técnico: Vagner Mancini

Operário-PR: rafael santos;
savio, Jacy Maranhão, Joseph,
Gabriel feliciano; rodrigo lin-
doso, Vinícius Diniz, Gabriel
boschilia; ronald, rodrigo e
nathan fogaça. 
Técnico: rafael Guanaes

Real Madrid
boicotou a
cerimônia com a
derrota de Vini Jr.
para o jogador
espanhol Rodri
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O Atlético-GO vive um mo-
mento de crise em 2024, e a
ameaça de rebaixamento para
a Série B torna-se mais real a
cada rodada. Com apenas 22
pontos somados em 31 jogos,
o Dragão encontra-se na lan-
terna da competição e corre
o risco de protagonizar a pior
campanha do clube na história
da Série A. A marca negativa
atual pertence à temporada
de 2012, quando o Atlético
terminou o campeonato com
apenas 30 pontos em 38 ro-
dadas e, mesmo assim, não
foi o pior daquela edição, fi-
cando à frente do Figueirense
pelo saldo de gols.

Em 2012, o Atlético-GO en-
cerrou sua campanha com
sete vitórias, nove empates e
22 derrotas, com um total de
67 gols sofridos, ficando atrás
apenas do próprio Figueiren-
se. O ataque, apesar de limi-
tado, ainda conseguiu núme-
ros superiores aos desta tem-
porada, e a equipe marcou
mais gols do que o total regis-
trado em 2024 até agora. A
meta, portanto, é que o time
de 2024 consiga ao menos
igualar a pontuação da cam-
panha de 2012 para evitar
uma nova marca negativa, o
que exigirá nove pontos nas
rodadas restantes.

A atual edição do Brasilei-
rão revela um Atlético-GO com
sérias dificuldades em todos
os setores. A equipe registra
19 derrotas, ou seja, um turno
completo de insucessos. O sis-
tema defensivo apresenta-se
como o mais frágil do cam-
peonato, com 50 gols sofridos,
enquanto o ataque também
ocupa a última posição, com
apenas 23 gols marcados, abai-
xo do número de gols da equi-

pe de 2012, que ao menos mos-
trou mais competitividade
ofensiva.

Defesa e ataque: 
um mar de fragilidades

Em termos de defesa, a si-
tuação do Atlético-GO em 2024
é igualmente preocupante, mas
com um diferencial crítico. Em
2012, a equipe sofreu 67 gols
ao longo do campeonato, mos-
trando fragilidade, mas ainda

resistindo um pouco mais em
alguns momentos. A equipe
deste ano, por outro lado, ainda
tem sete rodadas pela frente,
e a tendência é que esse nú-
mero suba ainda mais, com-
prometendo qualquer chance
de recuperação e indicando
uma defesa mais exposta e de-
sorganizada.

No setor ofensivo, o com-
parativo é igualmente desa-
nimador. Em 2012, o Atléti-
co-GO, mesmo em crise, con-
seguiu gerar momentos de
pressão no ataque, marcando
mais gols do que na atual
campanha, que amarga o pior
desempenho ofensivo entre
os times da Série A. Em um
campeonato longo, o baixo
número de gols de 2024 reflete
a ineficiência do ataque em
responder à necessidade de
resultados, o que se traduz
em uma campanha ainda
mais difícil de ser revertida.

Com sete rodadas restan-
tes, o Atlético-GO precisa de
um aproveitamento acima de
42% para alcançar sua meta.
(Rikelme Santos, especial
para O Hoje)

Matheus Santana

No último final de semana,
o Vila Nova foi superado em
um duelo crucial contra o Avaí,
sofrendo mais uma goleada
de 3 a 0 na Ressacada, em Flo-
rianópolis. O confronto, assim
como os últimos dois jogos, foi
visto como uma “final” para o
Tigrão, que buscava acumular
o máximo de pontos para se
aproximar do Mirassol, que
estava na quarta colocação,
abrindo a zona de classificação. 

No entanto, a derrota fez
com que o Vila Nova perdesse
força na briga pelo G4 mais
uma vez e também retornasse
à sexta posição da tabela, com
apenas 52 pontos. Enquanto
isso, o clube goiano viu o Cea-
rá chegar aos 54 e assumir a
quinta colocação; já o Mirassol
venceu o CRB, alcançando 59
pontos e pulando para a te-
reira posição.

Faltam só quatro jogos
Com essa nova queda na

classificação e faltando ape-
nas quatro jogos para o fim
do campeonato, a missão de
chegar aos 63 pontos e con-
quistar o acesso tornou-se
ainda mais difícil para o clu-
be goiano. 

Agora, o Tigrão precisa
de um desempenho perfeito:
vencer todos os confrontos
restantes (dessa forma, o Vila
Nova chegaria a 64 pontos)
para manter viva a esperan-
ça de subir para a primeira

divisão em 2025. Cada ponto
passa a ser essencial nessa
reta final, e qualquer deslize
pode ser fatal para as ambi-
ções do time.

O próximo compromisso
do Vila Nova será contra o
Santos, um adversário que
também enfrenta momentos
de tensão, lutando pelo título
da Série B junto com o Sport
e o Mirassol, os quais também
somam 59 pontos. O confron-
to acontecerá no sábado (2),
às 16h30, na Vila Belmiro,
casa santista. 

Oportunidade crucial
Para o Tigrão, essa partida

é mais uma oportunidade
crucial de conquistar três
pontos e seguir firme na bus-
ca pelo tão almejado acesso.
Uma vitória fora de casa con-
tra o Santos poderá reacender
a confiança e aproximar o
Vila Nova da zona de classi-
ficação, mas será necessário
foco total e determinação má-
xima dos jogadores e da co-
missão técnica para lidar com
essa situação delicada. (Es-
pecial para O Hoje)
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O Tigrão 
precisa de um
desempenho
perfeito:
vencer todos
os confrontos
que restam
para poder
beliscar uma
vaga no G4

Ainda está na briGa
Roberto Corrêa/VNFC

A derrota fez com
que o Vila Nova
perdesse força na
briga pelo G4 mais
uma vez e também
retornasse à sexta
posição da tabela,
com apenas 52
pontos. Enquanto
isso, o Ceará
chegou aos 54, na
quinta colocação
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Neste sábado (26), o
Campeonato Goiano da
Terceira Divisão definiu
seus finalistas e os times
que garantiram o acesso
para a Divisão de Acesso
em 2025. Com vitórias
consistentes, Rio Verde e
Tupy de Jussara conquis-
taram suas vagas na de-
cisão e o direito de dispu-
tar a divisão superior na
próxima temporada.

No primeiro duelo das
semifinais, o Rio Verde re-
cebeu o Guanabara City
no estádio Mozart Veloso
do Carmo e mostrou su-
perioridade ao vencer por
4 a 0. A equipe já havia
triunfado no jogo de ida
por 2 a 0, consolidando o
acesso de maneira con-
vincente. Com uma atua-
ção segura e destacada
pela força ofensiva, o Ver-
dão do Sudoeste segue
para a final como uma
das equipes mais consis-
tentes da competição.

No segundo confronto,
o Tupy de Jussara enfren-
tou o Itumbiara no estádio
Geraldo Rodrigues e, com
vitória por 2 a 0, garantiu
sua classificação. No jogo
de ida, o Tupy havia ven-
cido por 3 a 1, e soube uti-
lizar o mando de campo
para manter o controle da
partida e assegurar o aces-
so para 2025. A equipe de
Jussara entra na decisão
com uma campanha mar-
cada por boas atuações
tanto em casa quanto fora.

Agora, Rio Verde e Tupy
de Jussara se preparam
para a final da Terceira
Divisão. As datas da deci-
são ainda não foram di-
vulgadas, mas é provável
que aconteça nos próximos
finais de semana. A disputa
promete ser acirrada, com
ambas as equipes buscan-
do encerrar a temporada
com o título e o acesso ga-
rantido. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Rio Verde e Tupy de
Jussara garantem acesso 
e vão disputar a final

TERCEIRA DIVISÃO

Campeonato dos sete erros que
levaram Atlético-GO à lanterna

AVALIAÇÃO DOS DANOS

Ingryd Oliveira/ACG

Com apenas 22
pontos em 31 jogos,
o Dragão encontra-
se na lanterna da
competição e corre o
risco de fazer a pior
campanha do clube
na história da Série
A. A marca negativa
pertence à equipe de
2012, que terminou
o campeonato com
apenas 30 pontos
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Ronilma Pinheiro

Para quem planeja come-
çar uma vida de skincare -
cuidados com a pele - e ainda
não tomou a decisão, o perío-
do de verão é uma boa razão
para o início desses cuidados
diários. Com a chegada do ve-
rão, a combinação de altas
temperaturas e maior expo-
sição solar se torna um con-
vite irresistível para ativida-
des ao ar livre. No entanto,
essa estação também traz de-
safios significativos para a
saúde da pele, segundo a der-
matologista Juliana Salgado.

Ao compartilhar informa-
ções essenciais para manter a
pele saudável durante os meses
mais quentes do ano e os pro-
blemas causados por essa mu-
dança climática, a especialista
destaca que um dos problemas
mais comuns que a pele en-
frenta durante o verão é a
queimadura solar.

A exposição inadequada
aos raios ultravioleta (UV) pode
causar danos imediatos, como
vermelhidão, sensibilidade e
até bolhas. “A queimadura so-
lar é um sinal claro de que a
pele foi danificada e a preven-
ção é sempre o melhor remé-
dio”, alerta Juliana.

E para evitar essas quei-
maduras, o uso de protetor
solar de forma adequada,
além de chapéus de aba larga,
roupas leves e um guarda-
sol, tornam-se fundamentais.
Ela destaca que o produto

com fator de proteção solar
(FPS) precisa ser compatível
com o tipo de pele.

Uso do protetor 
A dermatologista também

afirma que a aplicação do
protetor solar deve ser feita
30 minutos antes da exposi-
ção ao sol e reaplicada a cada
duas horas, especialmente
após nadar ou suar. “É im-
portante escolher um produto
que ofereça proteção contra
os raios UVA e UVB, pois am-
bos podem causar danos à
pele”, salienta.

Além da proteção contra o
sol, a hidratação da pele é um
aspecto crucial a ser conside-
rado. Isso porque, durante o
verão, a pele tende a desidratar
devido à combinação de calor
intenso e exposição solar. Nes-
se sentido,  Juliana recomenda
aumentar a ingestão de líqui-
dos, priorizando água, sucos
naturais e água de coco, para
manter o corpo e a pele bem
hidratados.

“A hidratação deve vir de
dentro para fora, mas a apli-
cação de um bom hidratante
também é essencial. Utilize
um hidratante leve, que não
obstrua os poros, mas que
mantenha a umidade da pele”,
aconselha.

‘Frio não é sinônimo 
de proteção’

Apesar das férias de verão
frequentemente incluírem via-
gens que podem aumentar a

exposição à radiação UV, mui-
tas pessoas escolhem os locais
mais frios para passar esse pe-
ríodo do ano, com a falsa im-
pressão de que a pele está mais
protegida nesses locais, como
é o caso daqueles que viajam
para montanhas nevadas.

No entanto, Juliana enfatiza
que a radiação UV é mais in-
tensa em altitudes elevadas e

a neve reflete a luz solar, po-
tencializando a exposição.
“Mesmo em altitudes, o uso
de protetor solar é imprescin-
dível. Os raios UV podem cau-
sar danos significativos à pele,
independentemente da tem-
peratura ambiente”, ressalta.

Consequências das altas
temperaturas

Com o aumento das tem-

peraturas, muitos pacientes de
Juliana relatam mudanças na
pele, especialmente um au-
mento na oleosidade. Essa con-
dição, segundo a dermatolo-
gista, é resultado da produção
sebácea exacerbada, desenca-
deada pelo calor e pela trans-
piração. “A pele pode ficar mais
oleosa e, ao mesmo tempo, de-
sidratada. É um equilíbrio de-
licado que exige atenção”, ob-
serva Juliana.

Além disso, a exposição so-
lar intensa e a falta de hidra-
tação podem prejudicar a bar-
reira cutânea, levando a pro-
blemas como ressecamento e
irritações. “É comum ver um
aumento nas queixas de der-
matites e micoses durante o
verão. Por isso, é fundamental
manter uma rotina de cuidados
adequada”, acrescenta.

Para enfrentar os desafios
do verão, Juliana recomenda
que as pessoas adotem uma
rotina de skincare adaptada à
estação. “A rotina deve ser
ajustada de acordo com as ne-
cessidades de cada pele. Pa-
cientes que estão se preparan-
do para ir à praia devem evitar
o uso de ácidos e produtos
abrasivos antes da exposição
solar, pois esses podem tornar
a pele mais sensível”, explica.

Uma boa estratégia é ini-
ciar uma rotina de cuidados
algumas semanas antes das
férias, incluindo produtos que
fortaleçam a pele e a prepa-
rem para as condições adver-
sas do verão.

Na hora de escolher os pro-
dutos para o skincare de verão
é importante ficar atento. A
dermatologista lista os itens
que julga serem os mais im-
portantes no processo de cui-
dados com a pele. O primeiro
da lista e o principal deles é o
protetor solar. Juliana explica
que o produto mais crucial
deve ser selecionado com base
no tipo de pele. 

“Peles oleosas se beneficiam
de filtros solares mais leves e
oil-free [produtos com compo-
sição livre de óleo mineral ou
vegetal], enquanto peles secas

ou sensíveis podem precisar
de produtos que ofereçam
maior hidratação”, explica.

A vitamina C aparece em
segundo lugar como item es-
sencial no skincare por ser
um antioxidante poderoso.
Ela ajuda a neutralizar os
radicais livres gerados pela
exposição solar e é um ex-
celente aliado na prevenção
de danos à pele.

Por último, a dermatolo-
gista destaca o hidratante.
“Manter a pele hidratada é
fundamental”, afirma. Juliana
sugere o uso de hidratantes

com fórmulas leves durante
o dia e opções mais ricas à
noite para garantir a reposição
de umidade.”

Quando o assunto é cuida-
dos com a pele, a limpeza diá-
ria é um passo fundamental.
No entanto, pode gerar con-
fusão, especialmente em re-
lação aos produtos a serem
utilizados. “Cada tipo de pele
tem suas próprias necessida-
des. É importante que as pes-
soas conheçam suas caracte-
rísticas e escolham produtos
que atendam a essas deman-
das”, afirma Juliana.

Controle da oleosidade
Para peles acneicas, produ-

tos que controlam a oleosidade
e possuem ingredientes como
ácido salicílico são recomen-
dados. Já para peles mais ma-
duras, como as de mulheres
na menopausa, hidratantes
com ingredientes como ácido
hialurônico podem ser bené-
ficos. Juliana aconselha a busca
por orientação dermatológica
para adequar a rotina de cui-
dados à individualidade de
cada paciente.

Diante de tudo isso, um fato
deve ser destacado. Os cuidados

com a pele no verão não devem
ser subestimados. “A combina-
ção de proteção solar, hidrata-
ção e uma rotina de skincare
bem estruturada são funda-
mentais para garantir a saúde
e a beleza da pele durante os
meses quentes”, reitera. 

Juliana Salgado destaca
ainda que, ao adotar essas
práticas, é possível aproveitar
o melhor da estação sem com-
prometer a saúde da pele,
mantendo-a bonita e protegida
e o paciente pode desfrutar
do verão com segurança e saú-
de. (Especial para O Hoje)

Especialista alerta para a adoção da skincare para vencer desafios das altas temperaturas

Solução é ter rotina de limpeza e cuidados específicos 

O protetor solar é o principal produto quando o assunto é cuidado com a pele e proteção dos raios ultravioleta (UV)

Dermatologista Juliana Salgado diz que a exposição inadequada pode
causar danos imediatos, como vermelhidão, sensibilidade e até bolhas

Queimaduras são os principais
problemas de pele no verão

Arquivo pessoal
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Thais Teixeira 

No último domingo (27), Goiânia foi atingida por
uma forte tempestade  que causou diversos estragos em
várias regiões da cidade. A chuva intensa, acompanhada
de ventos fortes, provocou alagamentos, quedas de ár-
vores e danos em infraestruturas urbanas. 

A chuva, que começou aproximadamente às 17h, se
intensificou em pouco tempo, segundo o relato de mo-
radores, e, em questão de minutos, as ruas se alagaram.
O Corpo de Bombeiros foi acionado para atender a di-
versas ocorrências de quedas de árvores e inundações,
especialmente em áreas como o Setor Central e a Marginal
Botafogo, onde a situação foi mais crítica.

Devido aos estragos causados pela chuva, o trânsito
na manhã desta segunda-feira(28) foi intenso na Capital
devido às vias que estavam fechadas e aos semáforos
que estavam inoperantes. A Marginal Botafogo, uma
das principais vias da cidade, estava totalmente bloqueada
devido a quedas de árvores e acúmulo de água, dificul-
tando o deslocamento dos motoristas.

Diversos moradores se mostraram descontentes com
a situação. “É um verdadeiro caos. Eu saí de casa mais
cedo, mas mesmo assim estou preso no trânsito há mais
de uma hora”, desabafou Ana Clara, de 32 anos, moradora
do Setor Bueno. “A cidade não está preparada para
essas chuvas. Precisamos de mais investimentos em in-
fraestrutura.”

Outra moradora, Júlia Mendes, de 45 anos, expressou
sua indignação ao ver a árvore que caiu em frente à sua
casa. “Essa árvore sempre foi um problema. Nunca en-
tendemos por que não podiam cortá-la antes. Agora, só
dá prejuízo”, comentou. Ao jornal O HOJE, a Comurg ex-
plicou que 13 árvores caíram por causa da tempestade
de domingo.

Serviços essenciais
Os estragos também impactaram o funcionamento

de serviços essenciais. A energia elétrica foi interrompida
em diversos bairros, o que deixou muitos moradores
sem abastecimento. A Equatorial Goiás, concessionária
responsável pela distribuição de energia, informou que
equipes estão mobilizadas para restabelecer o forneci-
mento o mais rápido possível para todos os casos de
falta de fornecimento ocasionados pelas tempestades.

De acordo com Vinicyus Lima, gerente do Centro de
Operações Integradas (COI) da Equatorial Goiás, “as
fortes chuvas e ventos aumentam significativamente a
chance de quedas de árvores e objetos sobre a rede elé-
trica, o que pode causar interrupções no fornecimento
de energia”. “Nossos times estão em alerta máximo para
agir rapidamente em qualquer situação emergencial e
minimizar o impacto aos clientes”, reforça.

As autoridades municipais já iniciaram um levanta-
mento dos danos causados pela tempestade com o intuito
de minimizar esses impactos. A Defesa Civil de Goiânia
está em alerta e orienta a população a evitar áreas ala-
gadas e a não se aproximar de árvores e postes que
apresentem risco de queda.

Seinfra
Em nota, a Secretaria Municipal de Infraestrutura

Urbana (Seinfra) explicou que, após a chuva que causou
enxurradas e alagamentos em várias regiões da cidade,
o órgão começou a atuar  em medidas de contenção e
de recuperação. As áreas mais afetadas incluem a Mar-
ginal Botafogo e o Córrego Cascavel, onde veículos
ficaram ilhados.

Outro fator citado na nota feita pela Seinfra é a  mo-
bilização para um levantamento detalhado dos pontos
mais afetados pelo temporal de domingo para planejar
ações corretivas adicionais.

A Seinfra também informou que, além das estradas,
equipes estão mobilizadas para fazer a limpeza de bocas
de lobo que foram obstruídas pelo lixo levado pelas
chuvas. A pasta destacou a relevância do descarte ade-
quado do lixo para prevenir obstruções e minimizar o
risco de novas inundações.

A Secretaria Municipal de Mobilidade (SMM), confir-
mou que a Marginal Botafogo, que estava com as duas
vias bloqueadas durante o período matutino desta se-
gunda (28), foi liberada (nos dois sentidos) por volta das
15h10, após uma limpeza intensa para retirar o barro e
detritos que desceram cabeceira abaixo no leito do Cór-
rego Botafogo. (Especial para O Hoje) 

Moradores reclamam que cidade não tem estrutura adequada

A Seinfra explicou ao O HOJE
que entregou cerca de 130 obras
de drenagem de maior e de
menor porte em todas as regiões
da cidade. “O impacto destas
obras foi sentido neste início
de período chuvoso, com a di-
minuição dos pontos de alaga-
mento na cidade”, detalhou o
órgão. Com a intensificação do
período chuvoso, a pasta ainda
anunciou que a Defesa Civil
monitorava quase 100 pontos

de alagamento na Capital, que
hoje esse número é um pouco
maior do que 30 e que essa re-
dução ocorreu em decorrência
das obras de aumento da capa-
cidade de drenagem.

Outro fator citado pela se-
cretaria é que  Goiânia tem cer-
ca de 60 mil bocas de lobo.
Parte delas não precisa de lim-
peza por estarem em locais es-
tratégicos, que a sujeira não
para com facilidade e a popu-

lação tem uma cultura de cuidar
melhor. Outras, já mapeadas,
são limpas todo mês. A Defesa
Civil orienta que as pessoas evi-
tem transitar durante a chuva,
jamais tentem atravessar vias
alagadas, não parem ou esta-
cionem embaixo de árvores.
“Ao perceber o tempo fechado,
já evite sair, pois pode ocorrer
uma chuva forte”, ressaltou a
Defesa Civil. (Thais Teixeira,
especial para O Hoje) 

Apesar dos estragos, número de
pontos de alagamento é menor

Tempestade
causa queda 
de árvores e
alagamentos
em Goiânia

tRÁPIDAS

Em mudança jurisprudencial, STJ define
prazo para duração de medidas protetivas

A Quinta Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu, por unanimidade,
que os magistrados podem definir um prazo
para duração das medidas protetivas de ur-
gência da Lei Maria da Penha. Para o cole-
giado, o juízo deve reavaliar a necessidade
de manter essas medidas conforme o caso,
garantindo que as partes envolvidas possam
se manifestar antes. O relator do recurso na
Quinta Turma, ministro Ribeiro Dantas, es-
clareceu que as mudanças introduzidas pela
Lei 14.550/2023 na Lei Maria da Penha re-
forçaram o caráter inibitório e satisfativo
das medidas protetivas, desvinculando-as de
tipificação penal específica ou da pendência
de ação penal ou cível. Segundo o ministro,
elas ampliam a proteção imediata à integri-
dade física, psíquica, sexual, patrimonial e
moral da vítima ou de seus dependentes, in-

dependentemente do registro formal de de-
núncia. No âmbito do STJ, embora o tema
comporte decisões divergentes, predomina
o entendimento  adotado no REsp 2.036.072:
as medidas protetivas não precisam ter prazo
fixo, privilegiando-se a proteção contínua da
vítima enquanto perdurar a situação de risco.
No entanto, Ribeiro Dantas ressaltou que o
STJ admite a possibilidade de que o juízo
fixe prazo específico, desde que justifique a
decisão com base nas peculiaridades do caso
e revise periodicamente a necessidade de
manutenção das medidas. Ao dar parcial
provimento ao recurso, o relator manteve o
prazo de 90 dias de validade das medidas
protetivas, mas destacou a prerrogativa do
juízo competente para reavaliar a necessidade
de sua manutenção, ouvindo a vítima antes
de qualquer alteração.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Bebida e direção

A Comissão de Via-
ção e Transportes da
Câmara dos Deputa-
dos aprovou projeto
que aumenta as penas
de crimes de trânsito
praticados sob a in-
fluência de álcool ou
de outra substância
psicoativa. O texto
também eleva a puni-
ção em caso de infra-
ções relacionadas ao
tráfego incompatível

com a segurança da
via.  São alteradas as
penas para as seguin-
tes condutas: - praticar
homicídio culposo na
direção de veículo sob
a influência de álcool
ou substância psicoa-
tiva que determine de-
pendência. A pena
atual de reclusão de
cinco a oito anos passa
a ser de reclusão de
cinco a 18 anos. 

Negligência

A Primeira Turma
do Tribunal Superior
do Trabalho reconhe-
ceu a responsabilida-
de de um casal de
aposentados pelo aci-
dente ocorrido com
uma diarista e que a
deixou paraplégica.
Segundo o relator, mi-
nistro Hugo Scheuer-
mann, o acidente po-
deria ter sido evitado

se os patrões tivessem
instruído a trabalha-
dora e observado as
normas de segurança
do trabalho. Os pro-
prietários não se cer-
caram de toda segu-
rança para o exercí-
cio do trabalho da
diarista, o que causou
danos à sua integri-
dade física da traba-
lhadora. 

2 Supremo Tribunal Federal - O ministro Flávio Dino suspendeu regra da Reforma da
Previdência de 2019 que iguala os critérios de idade mínima, tempo de contribuição e
tempo de carreira policial para fins de aposentadoria de homens e mulheres policiais civis
e federais. (Especial para O Hoje) 

O presidente do STF e do CNJ e do
STF, ministro Luís Roberto Barroso,
destacou o caráter inclusivo da comu-
nicação direta e simplificada na ceri-
mônia de entrega do Selo Linguagem
Simples. Durante a solenidade foi rea-
lizada a entrega do certificado para os
representantes dos 49 órgãos do Poder
Judiciário que mais se sobressaíram
no uso da linguagem simples em suas
rotinas. Em seu discurso, o ministro
enfatizou a importância da linguagem
no exercício do direito. “Somos a al-
ternativa que a humanidade concebeu
contra a força pública. Em lugar de
guerras, temos argumentos”. 

Ministro exalta 
sinais da indolência
coletiva ao defender
“linguagem simples”

TRF1 nega remuneração a servidora para
acompanhar cônjuge para outra cidade

A 2ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1), por unanimidade, ne-
gou a apelação de um servidor público fe-
deral que buscava a suspensão dos efeitos
do ato que revogou a Portaria SGP n.
636/2009, que lhe concedeu licença sem
remuneração para acompanhar seu côn-
juge, devido à nomeação e posse em cargo
efetivo na cidade de Uberlândia/MG, ale-
gando que o núcleo familiar deveria ser
preservado. O relator do caso, desembar-
gador federal Rui Gonçalves, observou que
o autor não teria direito ao exercício pro-
visório, pois o deslocamento não foi no in-
teresse da Administração, mas decorrente

da decisão pessoal de seu cônjuge ao prestar
concurso público em Uberlândia. “Por oca-
sião da inscrição no concurso público, tanto
o servidor quanto seu cônjuge estavam
cientes de que poderia haver a mudança
de domicílio caso lograsse êxito no certame.
Logo, não se trata de violação à proteção à
unidade familiar”, disse. Diante disso, o
princípio constitucional de proteção à fa-
mília não foi violado, uma vez que a lei
prevê a remoção do servidor apenas em
casos que envolvam o interesse da Admi-
nistração, não cabendo invocar tal princípio
quando o interesse é apenas do servidor
em assumir um cargo em outro local.

Mônatha Nogueira
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A Prefeitura de Goiânia in-
tensificou os trabalhos de lim-
peza e manutenção dos cemi-
térios municipais em prepa-
ração para o Dia de Finados,
celebrado no próximo dia 2
de novembro. As ações são fei-
tas simultaneamente nas qua-
tro unidades: Parque, Santana,
Vale da Paz, Jardim da Saudade
e envolvem cerca de 150 ser-
vidores da Companhia de Ur-
banização (Comurg).

As atividades, que começa-
ram há algumas semanas, in-
cluem roçagem, capina, varri-
ção, pintura de meio-fio e re-
moção de resíduos, tudo com
o intuito de proporcionar um
ambiente adequado e respei-
toso para os visitantes que se
dirigem aos túmulos de seus
entes queridos. A expectativa
é que todos os serviços estejam
concluídos até a próxima sex-
ta-feira (1º/11), quando o mo-
vimento nos cemitérios deve
aumentar significativamente.

Essas ações, embora roti-
neiras, ganham um caráter es-
pecial nesta época do ano,

quando muitas famílias visitam
os cemitérios para prestar ho-
menagens e recordar aqueles
que partiram. A Comurg res-
salta que, apesar do esforço
conjunto para manter os locais
limpos e organizados, a res-
ponsabilidade pela conserva-

ção dos túmulos continua a
ser dos familiares.

Os cemitérios municipais
de Goiânia são administrados
pela Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Humano e
Social, que também tem pro-
movido iniciativas para me-

lhorar a infraestrutura e os
serviços oferecidos aos visi-
tantes. A manutenção e a lim-
peza, portanto, não apenas
garantem um espaço digno,
mas também refletem o com-
promisso da administração
pública em honrar a memória

dos falecidos e apoiar as fa-
mílias em um momento tão
delicado.

Maior variação
Com o Dia de Finados se

aproximando, é esperado um
aumento na movimentação de
pessoas em busca de um mo-
mento de reflexão e homena-
gem. Vale destacar que uma
pesquisa do Procon Goiânia
revelou uma variação de até
235,57% nos preços de flores
para a data. A maior variação
de preço foi encontrada no
vaso médio do bico-de-
papagaio, com 235,57%, entre
R$ 19,90 a R$ 50.

Já a menor variação de pre-
ço foi registrada na coroa de
flores pequena, de 11,11%, com
preços entre R$ 180 e R$ 200.
A coroa de flores grande osci-
lou 16,67%, sendo encontrada
por valores entre R$ 300 e R$
350. Por isso é importante pes-
quisar na hora de comprar flo-
res para homenagear os entes
que já se foram. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)  

Cemitérios recebem manutenção para Finados
FERIADO EM GOIÂNIA

Ação acontece simultaneamente em quatro unidades e envolve cerca de 150 servidores

Micael Silva

O câncer de mama é uma
doença causada pela multipli-
cação desordenada de células
anormais da mama, que forma
um tumor com potencial de
invadir outros órgãos. Há vá-
rios tipos de câncer de mama.
Alguns têm desenvolvimento
rápido, enquanto outros cres-
cem lentamente. A maioria dos
casos, quando tratados ade-
quadamente e em tempo opor-
tuno, apresentam bom prog-
nóstico e possibilitam melhores
resultados estéticos.

Em todo o Brasil, existem
apenas 6.420 mamógrafos,
com 3.197 deles em uso no
Sistema Único de Saúde (SUS).
Esses equipamentos estão dis-
tribuídos em 1.306 municí-
pios, de um total de 5.569 ci-
dades brasileiras. No entanto,
apenas 206 municípios ofe-
recem atendimento público
especializado para mulheres
que buscam cuidados de mas-
tologistas. 

Além disso, 344 especialis-
tas estão vinculados ao SUS e
atendem nesses locais. Em
um mês em que a prevenção
ao câncer de mama é refor-
çada, o Movimento Mulheres
Municipalistas (MMM), ligado
à Confederação Nacional de
Municípios (CNM), destaca a
necessidade de investimento
do governo federal em ações
de saúde para mulheres.

O câncer de mama é a pri-
meira causa de morte por
câncer em mulheres no Brasil,
com patamares diferenciados
entre as regiões. A taxa de
mortalidade por câncer de
mama, ajustada por idade
pela população mundial, foi

de 12,3 óbitos por 100 mil
mulheres, em 2022. 

Maiores taxas
As regiões Sul e Sudeste

têm as maiores taxas (13,6 e
13,16 óbitos por 100 mil mu-
lheres, respectivamente), se-
guidas do Centro-Oeste (12,06
óbitos por 100 mil mulheres),
Nordeste (10,78 óbitos por 100
mil mulheres) e Norte (9,73
óbitos por 100 mil mulheres),
informa o Instituto Nacional
de Câncer (Inca). A queda ob-
servada nos anos de 2020 e
2021 possivelmente se relacio-
na à pandemia, quando os óbi-
tos por Covid-19 podem ter
sido uma causa concorrente.

O Movimento Mulheres Mu-
nicipalistas se preocupa com
a falta de financiamento do
Ministério da Saúde para exa-
mes preventivos e de mamo-
grafia. Em razão disso, os mu-
nicípios precisam complemen-
tar a tabela de valores do SUS,
considerados insuficientes. O
valor pago pelo Ministério da
Saúde por exame de mamo-
grafia é de R$ 45 e por exame

citopatológico, R$ 14,37. 
Em algumas regiões, os mu-

nicípios chegam a complemen-
tar o valor da mamografia até
o dobro. Além disso, os muni-
cípios também custeiam con-
sultas com especialistas e o
transporte para que as mulhe-
res possam acessar os serviços
especializados.

Alexandre Marchiori, pre-
sidente da Sociedade Brasileira
de Mastologia Regional Goiás,
destaca a importância da ma-
mografia como exame de ras-
treamento para o câncer de
mama. Marchiori enfatiza que
a função principal da sociedade
não é criar estratégias de polí-
ticas públicas, mas sim fomen-
tar conhecimento científico e
levar informações de qualida-
de à população.

“Existem diferentes tipos
de mamógrafos, desde tec-
nologia convencional até to-
mossíntese, com variações
de preço. É necessário re-
gionalizar os serviços de ma-
mografia para que as pessoas
tenham acesso mais fácil e
ágil”, pontua.

Total de mamografias
Os dados do DataSUS re-

velam que, nos primeiros
seis meses de 2024, o SUS
fez 2 milhões de mamogra-
fias em 795 municípios, um
número insuficiente para
atender às necessidades da
população feminina brasi-
leira. Considerando que mais
de 15 milhões de mulheres
entre 50 e 69 anos devem
ser submetidas a esse exame
a cada dois anos, conforme
recomenda o Inca, é neces-
sário expandir o acesso a
mamografias no País.

O MMM recomenda a ne-
cessidade urgente de amplia-
ção de acesso e investimento
do governo federal quanto
ao financiamento destes exa-
mes junto aos municípios
para fortalecer e aprimorar
as ações de promoção à saú-
de, em especial a esse agravo
que acomete tantas mulheres
nessa faixa etária em todo o
País, o que contribui para a
melhoria dos indicadores de
saúde e o bem-estar da po-
pulação e o cumprimento

dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS).

Acesso ao resultado
Marchiori ressalta que não

adianta fazer uma mamogra-
fia se a paciente não tiver
acesso ao resultado ou ao tra-
tamento subsequente. O mé-
dico defende que os governos
precisam planejar estratégias
para garantir que as popula-
ções tenham acesso à mamo-
grafia de forma eficaz. “É fun-
damental garantir que as pa-
cientes com resultados posi-
tivos sejam encaminhadas
para tratamento adequado.”

A Comissão Nacional de
Mamografia reforça a reco-
mendação de rastreamento
mamográfico anual para mu-
lheres a partir dos 40 anos e
repudia todas as formas de
fake news e disseminação
de informações falsas, que
podem levar algumas mu-
lheres a não realizarem a
mamografia, com desfecho
em diagnósticos tardios e tu-
mores avançados. (Especial
para O Hoje)

O câncer de 
mama é a primeira
causa de morte
por câncer em
mulheres no Brasil,
com patamares
diferenciados
entre as regiões

Só 23% dos municípios dão
acesso a mamografias pelo SUS
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Movimento Mulheres Municipalistas se preocupa com a falta de financiamento do Ministério da Saúde para exames preventivos e de mamografia
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O governo boli-
viano negou nesta
segunda-feira (28) as
acusações de que li-
derou um ataque di-
recionado contra o
ex-presidente Evo
Morales, cujo carro
foi alvejado no do-
mingo, afirmando
que o comboio do
ex-líder disparou
contra a polícia de
combate ao narco-
tráfico, que realiza-
va uma patrulha.

Morales afirma
que o governo tentou
assassiná-lo quando
balas atingiram seu
carro nas primeiras
horas de domingo,
marcando um novo
capítulo de tensões
na nação andina en-
tre o ex-presidente e
seu ex-aliado, o pre-
sidente Luis Arce.

O ministro do In-
terior boliviano,
Eduardo del Castillo,
disse em entrevista
coletiva que a unida-
de FELCN de combate

ao narcotráfico estava
realizando uma pa-
trulha rodoviária pa-
drão quando o com-
boio de Morales ati-
rou e atropelou um
policial.

Morales havia dito
em uma entrevista de
rádio no domingo que
de fato havia reagido
a tiros contra poli-
ciais, depois que eles
abriram fogo.

Os veículos de
Morales eram sus-
peitos de transportar
drogas, segundo o
governo.

Morales, por sua
vez, classificou como
falsas as alegações de
que as autoridades
estavam realizando
uma operação padrão
de combate ao tráfico
de drogas.

“Se esse fosse o
caso, por que sua equi-
pe policial de elite ati-
rou mais de 18 vezes
nos veículos em que
eu estava viajando?”,
escreveu ele no X. 

Governo da Bolívia
nega ataque ao ex-
-presidente Evo Morales

A coalizão de partidos de
centro-esquerda do Uruguai
que formam a Frente Ampla –
que governou o país de 2005 a
2019 – teve mais votos na elei-
ção desde domingo (27) do que
no pleito de 2019, quando fo-
ram derrotados pelo atual pre-
sidente de centro-direita Luis
Lacalle Pou.

Porém, o cenário segue in-
definido para o segundo turno,
que será realizado no dia 24
de novembro. Isso porque a
soma dos votos obtidos pelos
partidos de direita e centro-di-
reita supera a dos conquistados
pelo candidato da frente do ex-
presidente José Pepe Mujica.

O candidato da Frente Am-
pla, Yamandú Orsi, teve 43,94%
dos votos contra 26,77% de Ál-
varo Delgado, do Partido Na-
cional, e apoiado pelo atual
governo. Em terceiro lugar, fi-
cou o candidato do Partido Co-
lorado, Andrés Ojeda, com
16,03% dos votos. Os demais
oito candidatos presidenciais
somaram 8,3% dos votos.

Em 2019, a frente de centro-
esquerda teve 39,01% dos votos
no primeiro turno. Ou seja, hou-
ve um crescimento de quase 5
pontos percentuais neste ano.
No Parlamento, a Frente Ampla
conseguiu maioria simples no
Senado, mas ainda depende da
votação no segundo turno para
consolidar essa maioria. Na Câ-
mara dos Deputados, nenhum
dos dois principais blocos con-
seguiu a maioria.

O jornalista, doutor em ciên-
cia política e professor de re-
lações internacionais Bruno
Lima Rocha Beaklini avalia
que é grande a chance de, no
segundo turno, os votos de di-
reita e centro-direita supera-
rem os da Frente Ampla.

“Se fossem 47% ou 48%, a
Frente Ampla ganhava tran-
quilo, mas não está tranquilo,

não. A soma dos votos nos par-
tidos de direita dá uma vitória
à direita. Tem um quarto par-
tido que é o que somou a maior
parte dos votos dos descon-
tentes. Se esse cara fizer apoio
crítico à Frente Ampla pode
ser que dê um empate técnico”,
comentou Beaklini.

O especialista cita o candi-
dato Gustavo Salle, do partido
Identidade Soberana, que teve
2,69% dos votos e arrancou o
quarto lugar, à frente do can-
didato de extrema-direita, Gui-
do Manini Ríos. Guido teve
2,45% dos votos pelo partido
Cabildo Abierto, que, de três
senadores e 11 deputados em
2019, passou para apenas dois
deputados e nenhum senador.

Já o candidato Gustavo Salle
é uma espécie de outsider da
política uruguaia, e o partido
dele conseguiu, pela primeira
vez, duas cadeiras na Câmara
dos Deputados. Gustavo Salle
tem pregado voto nulo no se-
gundo turno.

O cientista político Leandro
Gabiati também avalia que o
segundo turno não está con-
fortável para a Frente Ampla.
“A tendência é que os demais
partidos apoiem o candidato
do Partido Nacional no segundo
turno. Isso faz com que a eleição
ainda fique muito indefinida”,
avaliou o especialista.

Para Bruno Beaklini, a Fren-
te Ampla precisa melhorar a
votação não só na capital Mon-
tevidéu, onde sempre venceu
as eleições. 

Partido Nacional
O Partido Nacional – do

atual presidente Luiz Lacalle
Pou – caiu no número de vo-
tos se comparado com a últi-
ma eleição, quando teve
28,8% no primeiro turno, con-
tra os atuais 26,7% do seu
apadrinhado Álvaro Delgado.
Ainda assim, o resultado de
Delgado foi ligeiramente su-
perior ao previsto pelas pes-
quisas eleitorais.

O cientista político Leandro
Gabiati avaliou que essa queda
é normal para um partido que
está no poder. “O Partido Na-
cional venceu a eleição ante-
rior justamente por ser a mu-
dança. Depois de cinco anos
de governo de Lacalle Pou, há
um desgaste de quem governa
e esse desgaste reflete nesse
desempenho menor nesta elei-
ção”, analisou.

Plebiscitos
Além de votar para presi-

dente, deputados e senadores,
os uruguaios puderam se ma-
nifestar em relação a dois ple-
biscitos propostos pela socie-
dade; um que previa uma re-
forma na previdência social e
outra que autorizava batidas
policiais noturnas. Nos dois
casos, as consultas não conse-
guiram mais de 50% dos votos
e não foram aprovadas.

Em um dos plebiscitos, li-
derado pelas centrais sindicais
do país, foi proposta uma re-

forma da previdência para li-
mitar a idade de aposentadoria
aos 60 anos, fixar o valor mí-
nimo da aposentadoria ao va-
lor do salário mínimo, além
de acabar com as firmas de
previdência privada. Em 2023,
o governo uruguaio elevou de
60 para 65 anos a idade míni-
ma para se aposentar.

Para o professor Bruno
Beaklini, a falta de recursos
para promover a campanha
pela reforma da seguridade
social e a falta de apoio da
Frente Ampla ao plebiscito ex-
plicam a derrota da proposta
dos sindicatos.

Na outra consulta, liderada
por partidos de direita, pre-
tendia-se mudar a Constituição
para permitir as batidas poli-
ciais noturnas. A mudança
também não teve apoio da
maioria e foi rejeitada. Assim
como no Brasil, a polícia só
pode entrar na casa de um ci-
dadão com mandado judicial
e durante o dia. (ABr)

Votos da direita 
e centro-direita
superam os da
Frente Ampla

Centro-esquerda cresce no Uruguai,
mas vitória no 2º turno é incerta

Em 2019, a frente de centro-esquerda teve 39,01% dos votos no 1º turno. Ou seja, houve um crescimento de quase 5 pontos percentuais neste ano

Teerã “usará todas as fer-
ramentas disponíveis” para
responder ao ataque de Israel
no fim de semana contra alvos
militares no Irã, disse o por-
ta-voz do Ministério das Re-
lações Exteriores iraniano, Es-
maeil Baghaei, nesta segun-
da-feira (28).

O Irã já havia minimizado
o ataque aéreo de Israel no
sábado (26), dizendo que ele
causou apenas danos limitados,
enquanto o presidente dos Es-
tados Unidos, Joe Biden, pediu
o fim da escalada que aumen-
tou os temores de uma confla-
gração total no Oriente Médio.

Falando em uma coletiva
de imprensa semanal televi-
sionada, Baghaei disse: “[O Irã]
usará todas as ferramentas dis-
poníveis para dar uma resposta
definitiva e eficaz ao regime
sionista (Israel)”.

A natureza da resposta do
Irã depende da natureza do
ataque israelense, acrescen-
tou Baghaei, sem entrar em
detalhes.

O líder supremo do Irã, aia-
tolá Ali Khamenei, disse no
domingo que as autoridades
iranianas devem determinar

a melhor forma de demonstrar
o poder do Irã a Israel, acres-
centando que o ataque israe-
lense não deve “ser minimi-
zado nem exagerado”.

Jatos israelenses concluíram
três ondas de ataques antes
do amanhecer de sábado con-
tra fábricas de mísseis e outros
locais próximos a Teerã e no
oeste do Irã, disseram os mili-
tares de Israel.

Os inimigos fortemente
armados se envolveram em
um ciclo de movimentos de

retaliação um contra o outro
durante meses, com o ataque
de sábado vindo depois de
uma série de mísseis irania-
nos em 1º de outubro, grande
parte dos quais Israel disse
ter sido derrubada por suas
defesas aéreas.

O Irã apoia o Hezbollah,
que está envolvido em com-
bates pesados com as forças
israelenses no Líbano, e tam-
bém o grupo militante pales-
tino Hamas, que está lutando
contra Israel na Faixa de Gaza. 

Irã “usará todas as ferramentas
disponíveis” em resposta a Israel

Declaração é do porta-voz da chancelaria iraniana, Esmaeil Baghaei

TERÇA-FEIRA, 29 DE OUTUBRO DE 2024



n 13

Divulgação

TERÇA-FEIRA, 29 DE OUTUBRO DE 2024

Yasmin Farias

A leitura é, sem dúvida, uma ferra-
menta extraordinária que desempenha
um papel fundamental no desenvolvi-
mento cognitivo, intelectual e criativo
das crianças. Por meio dos livros, eles
têm a oportunidade de explorar novas
possibilidades e mundos fascinantes,
mergulhando em universos imaginários
que alimentam sua criatividade. Essa
vivência literária não apenas instiga a
imaginação, mas também impulsiona
a invenção de novas brincadeiras e a
criação de personagens únicos. Os be-
nefícios de se ter contato com a litera-
tura desde a infância são múltiplos e
variados; essa prática estimula não
apenas a criatividade, mas também a
empatia, o raciocínio crítico, o respeito
e, acima de tudo, a imaginação, entre
muitas outras vantagens significativas.

De acordo com a neuropsicopeda-
goga Ornela Picciola, a leitura desem-
penha um papel crucial na concen-
tração das crianças, além de enrique-
cer seu vocabulário e auxiliar no en-
tendimento e na gestão de emoções.
O hábito de ler desde cedo facilita a
aprendizagem da escrita, contribuindo
para o desenvolvimento das habili-
dades de memorização, raciocínio e
oralidade. Assim, a leitura se torna
uma ponte que liga diferentes áreas
do conhecimento e habilidades es-
senciais para a vida.

Como estimular 
a literatura infantil

O estímulo à leitura na infância
não é uma responsabilidade exclusiva
da escola; ele também deve ser uma
prioridade dentro do ambiente fa-
miliar. Enquanto a escola oferece
uma abordagem pedagógica e inten-
cional, a família promove uma rela-
ção mais emocional e afetiva com os
livros. Picciola ressalta que os fami-
liares devem cultivar o hábito da lei-
tura de forma natural, criando um
ambiente propício com livros e re-
vistas acessíveis às crianças. Quando
os adultos leem em voz alta, isso não
só desperta a curiosidade como tam-
bém fomenta o interesse das crianças
pela literatura.

As crianças costumam se cansar

mais rapidamente durante a leitura.
Por isso, é ideal escolher livros com
muitas ilustrações e textos curtos, leves
e de fácil compreensão. Dessa forma,
a criança se mantém interessada en-
quanto desenvolve o hábito de ler.
Também é uma ótima ideia fazer lei-
turas em conjunto. Essa prática, além
de divertida, traz grandes benefícios
para a criança. É normal que seus
filhos não consigam ler livros inteiros
de uma vez, e apoiá-los nesse processo
é fundamental.

Você pode ler algumas partes, dei-
xar que a criança leia outras e até
dividir a leitura com o pai ou a mãe.
Essa abordagem é uma maneira efi-
caz de estimular a leitura e fortalecer
os laços familiares. É importante tam-
bém respeitar os interesses da crian-
ça. Ela precisa descobrir o gosto pela

leitura por conta própria, então utilize
personagens que ela já conhece e
gosta. Assim, o processo se torna
mais fácil e divertido.

A neuropsicopedagoga também
orienta que a faixa etária ideal para
começar a estimular a leitura em crian-
ças é entre 2 e 3 anos. Nessa, é essencial
mostrar imagens, ler para elas e narrar
histórias com fase de entusiasmo, uti-
lizando ênfase quando necessário. Li-
vros interativos e desafios podem ser
particularmente motivadores, pois es-
timulam a curiosidade e o desejo de
aprender. "Lembrando também que
livros que interagem e desafiam tam-
bém podem estimular o gostar da lei-
tura. Após a leitura é o momento mais
importante, pois é nesse tempo que
vai ser estimulado a refletir sobre o
que foi lido", exclarece. 

O uso excessivo de telas
Apesar dos benefícios inegáveis   

da leitura, nem todas as crianças de-
senvolvem o interesse necessário ou
recebem os estímulos adequados
para se iniciarem na literatura. Além
disso, muitos pais, na tentativa de
entreter os filhos, optam por entregar
o celular ou outros dispositivos ele-
trônicos, ao invés de incentivar o
hábito da leitura. Essa prática pode
ter efeitos específicos.

Ornela Picciola alerta para os as-
pectos negativos do uso excessivo de
telas entre crianças, que podem levar
a uma diminuição da atenção e um
desempenho insatisfatório na leitura,
potencialmente retardando a apren-
dizagem. Contudo, é importante con-
siderar que a tecnologia também pode
oferecer vantagens, uma vez que a di-
versidade e a quantidade de informa-
ções disponíveis podem ampliar o co-
nhecimento infantil. Ela destaca que o
tempo de tela deve ser controlado de
acordo com a idade, seguindo reco-
mendações para cada faixa etária. A
tecnologia pode, sim, ser uma aliada
no processo de aprendizagem, já que
os conteúdos consumidos são selecio-
nados de forma criteriosa, trazendo
estímulo e interação.

É essencial estabelecer um controle
sobre o uso das redes sociais, espe-
cialmente para crianças. O uso ex-
cessivo dessas plataformas pode re-
sultar em uma liberação contínua de
dopamina, o hormônio da felicidade.
Isso faz com que muitas pessoas, in-
cluindo crianças, se tornem cada vez
mais dependentes da internet para
se sentirem bem. Embora essa depen-
dência possa trazer uma sensação
momentânea de bem-estar, ela tam-
bém pode acarretar uma série de sin-
tomas preocupantes, como ansiedade,
depressão, irritabilidade e isolamento,
que podem ser extremamente desa-
fiadores para uma criança lidar.

Portanto, o incentivo à leitura deve
ser um esforço conjunto, envolvendo
não apenas a escola, mas também a
família, promovendo um ambiente rico
em literatura e estimulando o desen-
volvimento saudável das crianças em
um mundo cada vez mais tecnológico.
(Especial para O Hoje)

Os benefícios de se ter contato com a literatura desde a infância são múltiplos e variados

Apesar dos benefícios inegáveis   da leitura, 
nem todas as crianças desenvolvem o interesse necessário

Essência

A importância da
leitura na fase infantil



O que define o Bra-
sil, afinal? Para desco-
brir as tradições mais
genuínas da nossa ter-
ra, marche atrás do ma-
jor Policarpo Quares-
ma. Mas não se espante
se descobrir que o des-
tino final é a loucura.
Ilustra a desordem,
João Montanaro. Escre-
vem sobre o improgres-
so, Criolo e Ferréz.

Qualquer um reco-
nhece de longe que
major Policarpo Qua-
resma é um naciona-
lista genuíno. Suas
idas diárias à padaria
francesa e óculos em
estilo europeu não
abalam sua fama.
Nem mesmo o fato de
que seu título de ma-
jor não se deu por mé-
rito militar, e sim por
costume. Não há nada
ou ninguém capaz de
impedi-lo de se pro-
clamar o bastião dos
mais tradicionais cos-
tumes de nossa terra.

Se o violão é o mais
brasileiro dos instru-
mentos, e as modinhas,
o mais nacional dos rit-
mos, serão essas as novas ob-
sessões do major. Se os Tupi-
nambás choravam ao encon-
trar pessoas queridas para
demonstrar saudades, nada
mais natural que encontrar
Policarpo aos prantos. Pen-
sando bem, por que é que
não estamos tendo essa con-

versa em nossa língua origi-
nal, o tupi-guarani? É isso
que vai defender Policarpo
Quaresma perante o Congres-
so Nacional.

O autor
Afonso Henriques de

Lima Barreto foi um jorna-

lista e escritor brasileiro.
Publicou romances, sátiras,
contos, crônicas e uma vasta
obra em periódicos, princi-
palmente em revistas po-
pulares ilustradas e perió-
dicos anarquistas do início
do século XX. (Especial
para O Hoje)
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Gênesis
Jacó encontra nanum. ele

se explica para o amigo de Isa-
que. esaú descobre notícias so-
bre o irmão. labão não gosta
da reação das pessoas ao anun-
ciar a gravidez de lia. José fi-
nalmente fica sozinho com ase-
nate. Judá sente o impacto das
palavras de Muriel. sheshi afo-
ga as mágoas na bebida. Judá
reencontra Israel. salma rejeita
labão. Isaque descobre que
esaú tentou envenenar Jacó.
lia se decepciona com as pa-
lavras de Jacó.

no Rancho Fundo 
artur e Quinota deduzem

que elias esteve na Gruta azul.
corina castelo e rafaela inva-
dem a loja de tia salete, e sa-
botam o material da costureira.
todos vão ao suposto velório
de Primo cícero. esperança ter-
mina o relacionamento com Jor-
dão nicácio. timbó e seu tico
leonel seguem Jordão nicácio.
elias surpreende benvinda com
sua escola pronta. nivalda e
sabá bodó pensam em lucrar
com a morte de Primo cícero.
aldenor conhece Xaviera. 

Volta por Cima 
osmar se surpreende com

a presença de Joyce. Jô finge
não conhecer Joyce. Jão con-
vence edson a liberar o ônibus
com a imagem da campanha.
Moreira briga com chico. Joy-
ce e osmar falam sobre o pas-
sado. Violeta negocia com
contraventores. osmar pensa
em Joyce. edson discute com
rosana. edson mostra o últi-
mo vídeo de lindomar para
Jão. cida e sidney se beijam.
chico culpa o padre pelo fim
de seu noivado. 

a Caverna encantada 
Pilar diz a Gabriel que vai

lutar para ele voltar a trabalhar
no colégio. Isadora passa o
final de semana com shirley e
Wanda, a dupla de detetive
discute para agradar a menina.
cristina comenta com Pilar que
ela precisa ser sincera com o
que sente em relação a Gabriel.
Mc normaliza e DJ elok fazem
seu primeiro show. nos basti-
dores, a fã sossô Perigosa [Polly
Marinho] afirma a norma que
é obcecada por ela; assustada,
norma expulsa sossô Perigosa. 

Mania de Você 
cristiano e Michele conse-

guem se esconder dos policiais.
luma tenta obter informações
sobre Mércia através de na-
hum. tomás surpreende a fa-
mília ao oficializar seu namoro
com evelyn. Diana incentiva fá-
tima a flertar com um rapaz
que demonstrou interesse pela
amiga. Diante das dificuldades
das ruas, Michele e cristiano
decidem trabalhar no restau-
rante de Yuri. Mavi revela seu
desespero a nahum por ter vi-
rado refém de Mércia.

RESUMO
t
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Basileu França
apresenta
espetáculo 
‘Le Corsaire’
A apresentação reúne a Cia Jovem
Basileu França e as orquestras
Filarmônica de Goiás e Sinfônica
Jovem de Goiás para duas temporadas

Letícia Leite

Baseado no poema The
Corsair, de Lord Byron, a
Cia Jovem do Teatro Basi-
leu França e as orquestras
Filarmônica de Goiás e Sin-
fônica Jovem de Goiás vão
apresentar o clássico es-
petáculo ‘Le Corsaire’, do
dia 31 de outubro a 3 de
novembro, e de 7 a 10 de
novembro, no Teatro Es-
cola Basileu França, às 20h.
Os ingressos estão dispo-
níveis na plataforma (sym-
pla.com.br).

Sob a coordenação ar-
tística de Simone Malta, o
espetáculo contará com a
participação de quatro re-
nomados bailarinos brasi-
leiros. Na primeira tem-
porada, que acontece de
31 de outubro a 3 de no-
vembro, estarão em cena
Isabella Gasparini, primei-
ra solista do Royal Ballet
de Londres, e Cícero Go-
mes, primeiro bailarino do
Theatro Municipal do Rio
de Janeiro.

Já na segunda tempora-
da, de 7 a 10 de novembro,
irão se apresentar Mel Oli-
veira, primeira bailarina do
Ballet Nacional Sodré (Uru-
guai), e Victor Caixeta, que
integra o Dutch National
Ballet. Victor foi primeiro
bailarino do Mariinsky Bal-
let (Balé de São Petersburgo)
por mais de cinco anos, mas
teve que deixar a compa-
nhia devido à guerra entre
a Rússia e a Ucrânia.

O ballet Le Corsaire,
que teve sua origem na
França no século 19, narra
a história de um pirata
chamado Conrad, que se
apaixona por uma escrava
chamada Medora, cujo pre-
ço é muito alto para ele
pagar. Ela é vendida para
o harém de um Paxá do

Império Otomano, enquan-
to Conrad enfrenta diver-
sas aventuras em sua bus-
ca para resgatá-la.

A Cia Jovem do Teatro
Basileu França é reconhe-
cida internacionalmente
por seu trabalho de exce-
lência técnica, combinano
o talento dos jovens com a
experiência de bailarinos
renomados. Há vários anos
o grupo da escola profis-
sionalizante, mantida pelo
governo de Goiás, é consi-
derado o melhor do Festival
de Dança de Joinville, o
maior do país nesta área.

A Escola do Futuro de
Goiás em Artes Basileu
França é uma instituição li-
gada à Secretaria de Estado
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Secti), e gerida, por
meio de convênio, pelo Cen-
tro de Educação, Trabalho
e Tecnologia (CETT), da Uni-
versidade Federal de Goiás.
(Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Cia Jovem Basileu França
apresenta Le Corsaire
Quando: 31/10 a 3/11 – 7 a
10/11
Onde: Av. Universitária, Nº
1750, Setor Leste Universi-
tário – Goiânia
Horário: 20h
Ingressos: (sympla.com.br)

O espetáculo é baseado no poema The Corsair, de Lord Byron

LIVRARIA
t

A história de
Quaresma é uma

crítica ácida ao
conceito de

progresso e à
busca por uma

brasilidade
idealizada

Divulgação/Secti

A odisseia de 
Policarpo Quaresma
Explorando a busca incansável de Lima Barreto pelo Brasil
genuíno através de um personagem que desafia a lógica
ao defender costumes e crenças nacionais até o limite
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De 31 de outubro 
a 3 de novembro,
estarão em cena

Isabella Gasparini,
1ª solista do Royal

Ballet de Londres, e
Cícero Gomes, 1º

bailarino do Theatro
Municipal do Rio



Em outubro, mês de im-
portantes datas para a edu-
cação no Brasil, como o Dia
Internacional do Tradutor de
Libras, Dia da Leitura e Dia
do Professor, destaca-se nesta
terça-feira (29) o Dia Nacional
do Livro. A data celebra a
fundação da Biblioteca Na-
cional do Brasil, no Rio de Ja-
neiro, em 1810, ocasião em
que o país recebeu seu pri-
meiro acervo da Real Biblio-
teca Portuguesa. Ao longo dos
séculos, o papel do livro como
motor do conhecimento e da
cultura só se consolidou, evo-
luindo de rolos de papiro na
Antiguidade aos livros digitais
dos dias atuais.

Os livros, independente-
mente de sua forma física ou
digital, são aliados indispen-
sáveis para a formação do vo-
cabulário, o desenvolvimento
da interpretação e o estímulo
ao pensamento crítico. Na An-
tiguidade, o registro de infor-
mações era feito em rolos de
papiro, material de origem
vegetal, seguido pelo perga-

minho, mais resistente, por
ser confeccionado com pele
animal. Apenas na Idade Mé-
dia o papel começou a ganhar
espaço, mas ainda de forma
manual. A grande revolução
veio em 1455, com Johannes
Gutenberg, que desenvolveu
a prensa móvel, permitindo
a impressão em massa. Sua
primeira obra, a Bíblia, mar-
cou o início de uma era em
que o conhecimento se tornou

mais acessível.
No Brasil, o marco inicial

foi em 1810, quando foi im-
presso ‘Marília de Dirce’, de
Tomás Antônio Gonzaga. A
imprensa servia principal-
mente aos interesses do go-
verno português, fazendo com
que muitos autores brasileiros
preferissem publicar na Eu-
ropa. Foi só no século XX que
as bibliotecas se estruturaram
para preservar coleções, e, ao

longo dos anos, o livro físico
se tornou um bem acessível
a diferentes classes sociais.
Hoje, a tecnologia traz um
novo capítulo na história da
leitura, com os livros digitais
possibilitando não apenas o
lançamento de obras recen-
tes, mas também a digitali-
zação de clássicos, ampliando
o acesso a diferentes públicos.
(Luana Avelar, especial
para O Hoje)
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Roda de conversa gratuita
sobre saúde da mulher 

a terceira edição do
'Posê conecta', roda de
conversa gratuita sobre
saúde da mulher e preven-
ção ao câncer de mama,
será realizada no Plaza
D’oro shopping na terça-
feira (29), às 19h, em alu-
são ao outubro rosa. o
evento contará com a pre-
sença de especialistas, in-
cluindo o ginecologista ro-
drigo zaiden e a ceo da
Posê beleza, Karla Posê,
entre outros, para discutir
cuidados e prevenção ao
câncer de mama. Quando:
terça-feira (29). onde: Plaza
D’oro shopping (av. nápoli,
n° 500, residencial eldora-
do, Goiânia). horário: 19h.
entrada gratuita.

o festival 
Impulsionadora

até esta terça-feira (29),
o festival Impulsionadora
apresenta, pelo Youtube,
uma programação de espe-

táculos diários selecionados
pelo Grupo bastet, que cele-
bra seus 20 anos. com apoio
da lei Paulo Gustavo Goiás
e do Prêmio funarte reto-
mada, o projeto exibe dez
produções artísticas com foco
em diversidade e inclusão,
envolvendo artistas afrodes-
cendentes, indígenas,
lGbtQIaPn+ e pessoas com
deficiência. Quando: até 29
de outubro. onde: Youtube
(https://youtube.com/@im-
pulsionadora?si=M9sjyh-

no9Mh4_e11). entrada
gratuita.

espetáculo ‘Goianês para
Crianças: Música Regional
Brasileira’

neste terça-feira (29), às
19h30, a musicista elen lara
e o coral infantil Grupo can-
toria KIDs apresentam o es-
petáculo ‘Goianês para
crianças: Música regional
brasileira’ no centro cultural
UfG, em homenagem ao
Dia das crianças. com en-

trada franca, o evento cele-
bra a cultura regional com
um repertório de canções
autorais e temas que exal-
tam a identidade goiana.
Quando: terça-feira (29).
onde: Q. 71 - av. Universi-
tária, 1533 - setor leste Uni-
versitário, Goiânia. horário:
19h30. entrada gratuita. 

sessões gratuitas dos
‘Curtas do Fica’ e ‘anima-
ções Infantis do Fica’

o cine Goiás Itinerante
estará em Mossâmedes na
terça-feira (29), com sessões
gratuitas dos 'curtas do fica'
e 'animações Infantis do
fica' na biblioteca Pública
Municipal, às 8h e 13h. o
projeto, promovido pelo Go-
verno de Goiás, por meio
da secretaria de estado da
cultura, visa democratizar
o acesso ao cinema e capa-
citar a comunidade em au-
diovisual. Quando: terça-fei-
ra (29). onde: biblioteca Pú-
blica Municipal de Mossâ-
medes. horário: às 8h e 13h.
entrada gratuita.

Roda de conversa sobre saúde da mulher e prevenção 
ao câncer de mama acontece no Plaza D'Oro Shopping
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t

cUltUral HORÓSCOPO
t

simone Mendes desmente
rumores sobre uma dieta
viral e compartilha seu ver-
dadeiro método de ema-
grecimento

simone Mendes se mani-
festou sobre as especulações
que têm circulado na internet,
associando sua perda de peso
à famosa 'dieta do arroz com
frango'. a artista esclareceu
que sua transformação física
não esteve relacionada a ne-
nhuma dieta específica, mas
sim a uma orientação profis-
sional. “não existe isso não,
pelo amor de Deus. tive uma
fase que cheguei a quase 90
kg e agora na casa dos 59, 60
kg. Para o meu tamanho ain-
da é muito peso, eu tenho só
1,52m. então, as pessoas pe-
gam esse meu emagrecimen-
to e começam a criar ‘simone
Mendes fez a dieta do frango,
do arroz, da água, do suco’.
eles usam muito a minha ima-
gem”, comentou simone ao
portal leoDias. simone fez
questão de enfatizar o méto-
do que realmente utilizou para
emagrecer. segundo ela, pro-
curou a assistência de uma
amiga nutróloga para iniciar
esse processo. (letícia leite)

Maraisa desmente rumores
de separação e destaca a
união com Maiara 

Durante sua participação
no Domingão com huck, rea-
lizado no domingo, 27 de ou-
tubro, Maraisa tranquilizou
os fãs ao negar os boatos
sobre o término da sua par-
ceria com Maiara. luciano

huck fez uma brincadeira,
expressando seu desejo por
um “momento de fofoca” com
as artistas. nesse momento,
ele tocou nas especulações
sobre uma possível pausa na
trajetória da dupla. em res-

posta, Maraisa segurou a
mão de Maiara, deixando cla-
ro que a parceria continua
sólida. “até para nascer, não
nasci sozinha. Independente
(sic) de qualquer coisa, a gen-
te divide um sonho. temos
um negócio que temos que
honrar. a gente não pode vi-
rar as costas nunca para um
irmão e deixar um irmão de
lado. ninguém é perfeito”,
disse Maraisa. (letícia leite)

Bruno Mars pode se tor-
nar Cidadão Honorário
brasileiro

o deputado federal regi-
naldo Veras (PV) apresentou
uma iniciativa na câmara dos
Deputados visando conceder
a bruno Mars, de 39 anos, o
título de cidadão honorário
brasileiro. o deputado enfati-
zou o “amor” que o cantor
tem demonstrado pelo brasil
e mencionou o show benefi-
cente que ele realizou para
apoiar as vítimas das enchen-
tes no rio Grande do sul. Veras
explicou a razão da homena-
gem, destacando: “ao conce-
der a bruno Mars o título de
cidadão honorário, reconhe-
cemos não apenas sua exce-
lência artística, mas também
sua capacidade de promover
a união e a alegria entre os
brasileiros”. (letícia leite)

CELEBRIDADES

Tudo teve iní-
cio com um bar-
rigão e uma pos-
tagem enigmáti-
ca: Anitta apare-
ceu usando uma
máscara e exibin-
do um barrigão
impressionante,
com a legenda
“era para ser um segre-
do…”. Assim, o mistério
começou: ela está grávi-
da? Contudo, tudo indica
que se trata de uma es-
tratégia de marketing
para um novo lançamen-
to artístico. Recentemente,
Anitta esteve ao lado de
The Weeknd, em São Pau-
lo, durante a visita espe-
cial do cantor à cidade,
onde ambos apresenta-
ram ao vivo a colaboração
que produziram. Esse lan-

çamento é o que
se espera que faça
parte dessa nova
campanha de di-
vulgação, especial-
mente porque o
artista também
tem compartilha-
do fotos dela, co-
mentando os posts

e dado "likes"... Vem no-
vidade por aí?! No domin-
go, 27 de outubro, a can-
tora fez outra postagem
intrigante: um ultrassom
onde aparece um bebê
que parece mais um alie-
nígena. A legenda, escrita
em três idiomas diferen-
tes, questionou: "ele não
é lindo?". The Weeknd,
por sua vez, compartilhou
a mesma foto em seu per-
fil no X, antigo Twitter.
(Letícia Leite)

‘Gravidez’ da Anitta: entenda de vez
o mistério do barrigão e ultrassom

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

áries, a semana começa com
uma dose extra de motivação. Você
estará com o impulso necessário
para colocar projetos em prática,
mas lembre-se de não atropelar
as etapas. tente ouvir as ideias dos
outros para construir algo ainda
mais sólido e promissor.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

touro, hoje o universo pede
que você valorize a sua segurança
emocional. apesar de algumas si-
tuações parecerem instáveis, con-
fie em sua habilidade para buscar
equilíbrio e paz. encontre tempo
para relaxar e recarregar as ener-
gias, mantendo seu bem-estar
em primeiro lugar.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Gêmeos, a comunicação será
seu ponto forte hoje. aproveite
essa energia para esclarecer dú-
vidas e compartilhar ideias com
pessoas próximas. além disso,
pode surgir a oportunidade de
fazer novos contatos que terão
um papel importante nos seus
planos futuros.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

câncer, seu lado sensível pode
se sentir ainda mais em sintonia
com o mundo ao redor. Use essa
conexão para resolver questões
emocionais e fortalecer seus laços
familiares. hoje é um bom dia
para expressar sentimentos e cui-
dar dos relacionamentos.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

leão, o dia traz à tona sua lide-
rança natural. seu entusiasmo será
notado, e você poderá inspirar ou-
tras pessoas com suas ideias e ati-
tudes. contudo, busque equilibrar
autoconfiança e humildade para
que seu brilho inspire sem impor.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Virgem, organização e foco se-
rão essenciais para o seu dia. as
responsabilidades podem parecer
muitas, mas, com sua habilidade
de planejar, você consegue con-
quistar tudo o que precisa. no en-
tanto, reserve momentos para res-
pirar e cuidar de si mesmo.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

libra, o equilíbrio continua
sendo fundamental para você.
hoje, pode ser necessário ajustar
relações para que não haja de-
sentendimentos. seu poder de
diplomacia vai ajudar a manter a
harmonia, então busque sempre
o diálogo e a compreensão.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

escorpião, o momento é pro-
pício para mergulhar em suas
próprias questões e explorar o
que realmente deseja para o fu-
turo. o autoconhecimento estará
em alta e, por isso, dedique-se a
refletir sobre suas metas e como
você pode transformá-las em rea-
lidade.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

sagitariano, o espírito de aven-
tura estará ao seu lado, mas com
um toque de responsabilidade.
avalie os riscos antes de se lançar
em novas atividades e use seu
otimismo para motivar quem está
ao seu redor. explore, mas man-
tenha os pés no chão.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

capricórnio, sua disciplina será
sua aliada para superar qualquer
desafio que o dia traga. hoje é
uma boa oportunidade para mos-
trar suas habilidades e investir
no que você vem planejando há
tempos. lembre-se de que seu
esforço será recompensado.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

aquariano, o dia pede que
você foque em suas relações e
fortaleça conexões importantes.
este é um momento excelente
para trocas e colaborações, pois
novas ideias podem surgir a partir
de conversas casuais. esteja aber-
to para ouvir o outro e criar algo
conjunto.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Peixes, sua intuição estará
poderosa, e ela o guiará em de-
cisões importantes. confie no
que seu coração diz e explore
novos caminhos, mas não deixe
de analisar os detalhes antes de
seguir. esteja pronto para adap-
tar-se e encontrar a serenidade
mesmo em dias agitados.

Preferência pelo formato físico prevalece, mas a praticidade do digital atrai novos adeptos

Dia Nacional do Livro nesta terça
Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle 

Com a chegada do Hallo-
ween, é comum que a rotina
das crianças passe por mu-
danças significativas, afetando
também seus hábitos de hi-
giene bucal. Esse período de
descanso e diversão pode se
tornar um desafio para man-
ter a saúde dental em dia, exi-
gindo atenção especial dos
pais e responsáveis para evitar
problemas futuros. 

De acordo com a Sociedade
Brasileira de Odontopediatria,
cerca de 60% das crianças bra-
sileiras apresentam cáries den-
tárias. Durante outubro, que
inclui o Dia das Crianças e o
Halloween, o consumo de ali-
mentos açucarados, como sor-
vetes, doces e refrigerantes,
tende a aumentar, o que favo-
rece a proliferação de bactérias
responsáveis por cáries e ou-
tros problemas dentários. As-
sim, é fundamental manter a
higiene bucal em dia para pre-
venir essas complicações. 

“O açúcar em excesso não
faz bem para o organismo
como um todo, trazendo doen-
ças não somente relacionada
à saúde bucal. Mas em relação
à saúde bucal, o açúcar au-
menta o risco da cárie por con-
ta de ser um substrato para as
bactérias responsáveis pela
doença cárie”, afirma Natália
Sol, odontopediatria. 

Segundo Natália, se a crian-
ça já tiver acesso a doces, é
preferível que ela os consuma,
sem exageros, após o café da
manhã ou almoço, pois esses

são dois dos três momentos
recomendados para a escova-
ção. Após o jantar, o consumo
de açúcar não é recomendado.
Além disso, é essencial contar
com um bom cirurgião-den-
tista que ensine aos pais ou
responsáveis as melhores téc-
nicas de higienização oral para
a criança, juntamente com vi-
sitas regulares ao consultório
odontológico. 

Práticas como a escovação
regular dos dentes, o uso de
fio dental e enxaguantes bucais
são fundamentais para mitigar
os riscos associados ao consu-
mo elevado de açúcar. Além
disso um bom exemplo dentro
de casa pode incentivar as
crianças a manterem esse cos-
tume de cuidar dos dentes.  

“Eu costumo dizer em con-
sultório a fala de Joseph Jou-
bert: as crianças tem mais ne-
cessidade de modelos do que
críticas. As crianças possuem
maior facilidade de aprender
com o exemplo. E quem elas
mais confiam é com quem con-
vivem todos os dias, então nada
melhor que o exemplo. E claro,
as visitas periódicas ao den-
tista. Assim como o pediatra o
dentista precisa acompanhar
o crescimento da criança. A
saúde começa pela boca”, afir-
ma a dentista.  

Como a obesidade pode in-
fluenciar a saúde bucal nas
crianças? 

Considerada uma epidemia
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS), a obesidade afeta
pessoas em todo o mundo, com
sérias consequências para a

saúde e a qualidade de vida.
De acordo com o Ministério
da Saúde, em 2021, aproxima-
damente 6,4 milhões de crian-
ças brasileiras apresentavam
excesso de peso, e 3,1 milhões
já estavam obesas. 

Além de aumentar o risco

de comorbidades como doen-
ças cardiovasculares, diabetes
tipo 2, hipertensão e certos
tipos de câncer, a obesidade
também está ligada a proble-
mas bucais. Muitas vezes, ela
resulta de uma dieta dese-
quilibrada, rica em açúcares,
que favorece o crescimento
de bactérias cariogênicas,
contribuindo para o desen-
volvimento de cáries. 

De maneira geral, um dos
principais riscos à saúde bucal
associados à obesidade é o sur-
gimento de cáries e doenças
periodontais, que incluem con-
dições inflamatórias que afe-
tam desde as gengivas até o
osso que sustenta os dentes. 

“A obesidade já nos indica
um alerta sobre a alimentação,
e uma dieta cariogênica asso-
ciada a má higienização é a

certeza de um maior risco para
o desenvolvimento da doença
cárie”, afirma Natália. 

Mas a obesidade pode, ain-
da, favorecer problemas
como erosão dentária oca-
sionada por refluxo e até
mesmo a redução do fluxo
salivar, além do bruxismo,
já que o indivíduo obeso cos-
tuma ter um grau de ansie-
dade importante e por conta
disso pode ranger os dentes,
o que pode desgastá-los.  

Diversos profissionais pre-
cisam trabalhar em equipe
para oferecer um tratamento
eficaz e duradouro ao pa-
ciente. Nutricionistas e odon-
topediatras, por exemplo, de-
vem realizar um acompanha-
mento rigoroso para tentar
reverter a situação. (Especial
para O Hoje)

De acordo com a Sociedade Brasileira
de Odontopediatria, cerca de 60% das
crianças apresentam cáries dentárias

Halloween e saúde bucal: desafios
e cuidados com as crianças

esTReIas
Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: the last Dance, 2024,
eUa) Duração: 1h 50min. Dire-
ção: Kelly Marcel. elenco: tom
hardy, Juno temple, alanna
Ubach. Gênero: ação, comédia,
fantasia. cinemark flamboyant:
12h50, 14h45, 17h15, 17h50,
19h10. cinemark Passeio das
águas: 14h10, 15h40, 16h40,
18h20, 19h10, 20h, 20h50,
21h40. Kinoplex Goiânia: 14h20.

Caindo na Real (caindo na
real, 2024, brasil) Duração: 1h
30min. Direção: andré Pellenz.
elenco: evelyn castro, belo, Vic-
tor lamoglia. Gênero: comédia
dramática. cineflix aparecida
shopping: 15h, 17h, 19h, 21h55.

O Quarto ao Lado (the room
next Door, 2024, eUa) Duração:
1h 47min. Direção: Pedro al-
modóvar. elenco: tilda swinton,
Julianne Moore, John turturro.
Gênero: comédia, comédia dra-
mática, Drama. cinemark flam-
boyant: 20h45. cinemais boun-
gainville: 15h15, 18h, 20h30.

Tears For Fears Live (a tip-
ping Point film, 2024, eUa)
Duração: 2h 11min. Direção:
Vincent adam Paul. elenco:
roland orzabal, curt smith.
Gênero: concerto. cinemark
flamboyant: 18h.

eM CaRTaZ
Perfekta: Uma Aventura da
Escola de Gênios (Perfekta:
Uma aventura da escola de
Gênios, 2024, brasil) Duração:
1h 32min. Direção: João Daniel
tikhomiroff. elenco: romulo
estrela, Murilo Gricolo, ana ca-

rolina leite. Gênero: aventura.
cinemark Passeio das águas:
13h15. Kinoplex Goiânia: 13h50.
cineflix aparecida shopping:
14h40. Moviecom buriti: 15h30.

Sorria 2 (smile 2, 2024, eUa)
Duração: 2h 12min. Direção:
Parker finn. elenco: naomi
scott, rosemarie DeWitt, lukas
Gage. Gênero: terror. cinemark
flamboyant: 15h10, 18h30,
21h15. cinemark Passeio das
águas: 12h30, 15h15, 18h,
21h15. Kinoplex Goiânia: 18h30.
cineflix aparecida shopping:
19h, 21h40. Moviecom buriti:
18h45, 21h20.

O Aprendiz (the apprentice,
2024, canadá) Duração: 2h. Di-
reção: ali abbasi. elenco: se-
bastian stan, Jeremy strong,
Maria bakalova. Gênero: Dra-

ma. cinemark flamboyant: 14h.

Super/Man: A História de
Christopher Reeve (super/Man:
the christopher reeve story,
2024, eUa) Duração: 1h 44min.
Direção: Ian bonhôte. elenco:
christopher reeve, Johnny car-
son, Glenn close. Gênero: Do-
cumentário. cinemark flam-
boyant: 15h30.

Robô Selvagem (the Wild
robot, 2024, eUa) Duração:
1h 42min. Direção: chris san-
ders. elenco: lupita nyong'o,
Pedro Pascal, Kit connor. Gê-
nero: aventura, animação,
comédia. cinemark flam-
boyant: 12h10, 14h30, 17h.
cinemark Passeio das águas:
13h40, 16h, 18h35. Kinoplex
Goiânia: 16h, 18h10. cineflix
aparecida shopping: 16h40.

Moviecom buriti: 16h50, 19h.

Tudo Por Um Pop Star 2 (tudo
Por Um Pop star 2, 2024, brasil)
Duração: 1h 14min. Direção:
Marco antonio de carvalho.
elenco: Gabriella saraivah, bela
fernandes, laura castro. Gê-
nero: comédia, família, Musical.
cinemark flamboyant: 13h30.
cinépolis shopping cerrado:
14h, 14h45. Kinoplex Goiânia:
13h. Moviecom buriti: 15h20.

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
folie à Deux, eUa, 2024) Dura-
ção: 2h 19min. Direção: todd
Phillips. elenco: Joaquin Phoenix,
lady Gaga, brendan Gleeson.
Gênero: ação, Drama. cinemark
flamboyant: 15h10, 21h25. ci-
nemark Passeio das águas: 14h,
17h, 21h30. Kinoplex Goiânia:
14h10. cineflix aparecida shop-

ping: 16h20. Moviecom buriti:
16h, 21h15. cinex oscar nie-
meyer: 14h, 18h20.

Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, eUa, 2024) Duração: 1h
42min. Direção: chris sanders.
elenco: lupita nyong’o, Pedro
Pascal, Kit connor. Gênero:
aventura. cinemark flam-
boyant: 12h10, 14h30, 17h. ci-
nemark Passeio das águas:
13h40, 16h, 18h35. Kinoplex
Goiânia: 16h, 18h10. cineflix
aparecida shopping: 16h40.
Moviecom buriti: 16h50, 19h.

A Forja - O Poder da Transfor-
mação (the forge, 2024, eUa)
Duração: 2h 03min. Direção:
alex Kendrick. elenco: cameron
arnett, Priscilla c. shirer, aspen
Kennedy Wilson. Gênero: Drama.
cinemark flamboyant: 12h20,
15h, 18h, 20h40. cinemark Pas-
seio das águas: 12h10, 13h30,
14h50, 16h10, 17h30, 18h50,
20h20. Kinoplex Goiânia: 14h50,
17h30, 20h10. cineflix aparecida
shopping: 16h40, 19h20. Mo-
viecom buriti: 16h40, 19h10.ci-
nex oscar niemeyer: 19h.

A Substância (the substance,
2024, eUa) Duração: 2h 20min.
Direção: coralie fargeat. elen-
co: Demi Moore, Margaret
Qualley, Dennis Quaid. Gênero:
Drama, terror. cinemark flam-
boyant: 18h15.

Princesa Adormecida (2024,
brasil) Duração: 1h 20min. Di-
reção: claudio boeckel. elenco:
Pietra Quintela, Maisa silva,
Guilherme cabral (II). Gênero:
comédia, família. cinemark
Passeio das águas: 12h.

tCINEMA

Com a chegada 
do Halloween, 
é comum que 
a rotina das 
crianças passe 
por mudanças
significativas,
afetando também
seus hábitos de
higiene bucal

Reprodução/Canva 

‘Uma Aventura Perfekta’ conta a história dos novos amigos gênios que, para salvar a memória
do robô Einsten, precisam da ajuda de um cientista misterioso que vive no Laboratório Perfekta
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Luana Carvalho

Em um mercado cada vez
mais competitivo, conquistar
clientes vai além de oferecer
produtos de qualidade. As em-
presas agora focam na expe-
riência do consumidor como
um diferencial estratégico, com
o objetivo de criar uma base
fiel de consumidores. Segundo
especialistas, construir um re-
lacionamento sólido com os
clientes é fundamental para o
desenvolvimento dos negócios,
aumentando não só a retenção,
mas também a rentabilidade
e a reputação da marca.

De acordo com um estudo
do XM Institute, jornadas in-
satisfatórias geram um prejuí-
zo de US$ 3,7 trilhões para em-
presas em todo o mundo. Além
disso, uma pesquisa da Har-
vard Business Review destaca
que, ao aumentar a retenção
de clientes em apenas 5%, o
lucro pode crescer até 95%.
Esses números evidenciam o
impacto positivo de um rela-
cionamento bem gerenciado.
Com isso, a prioridade das em-
presas passa a ser a construção
de uma relação emocional e
de confiança com seus consu-
midores, oferecendo um aten-
dimento ágil, transparente e
personalizado.

Elementos como comuni-
cação eficaz, clareza nas in-
formações e personalização
da jornada são essenciais
para manter o cliente satis-
feito. A construção desse vín-
culo fortalece a lealdade à
marca, promovendo reco-
mendações espontâneas e
atraindo novos consumidores
de forma orgânica.

Proatividade 
faz a diferença

No entanto, um bom aten-
dimento não se limita a pro-
dutos de qualidade. É funda-
mental que as empresas ga-

rantam respostas rápidas e de-
monstrem proatividade na so-
lução de problemas. Um cliente
que se sente amparado tende
a permanecer fiel e a evitar
críticas públicas, minimizando
danos à imagem da marca. Em
contrapartida, consumidores
abandonados durante o pro-
cesso de compra podem se
afastar e buscar alternativas
na concorrência.

O relatório ‘Voz do Consu-
midor 2024’ reforça essa ex-
pectativa. Segundo o documen-
to, 87% dos consumidores no
Brasil e no México estão menos
leais às marcas em comparação

aos últimos dois anos. Esse
dado demonstra que a inte-
gração entre atendimento per-
sonalizado e conveniência tec-
nológica se tornou uma de-
manda imprescindível. Para
atender a essa expectativa, o
uso de soluções digitais, como
inteligência artificial (IA), tem
sido uma aposta recorrente.
Um relatório de tendências da
Zendesk revelou que 74% dos
consumidores acreditam que
a IA aprimora a eficiência do
atendimento, especialmente
em termos de agilidade e qua-
lidade das interações.

Tecnologia como aliada 
Uma estratégia eficiente de

relacionamento com o cliente
requer investimentos em tec-
nologias que permitam a co-
leta, análise e ação de dados
em tempo real. Nesse sentido,
a inteligência artificial surge
como uma ferramenta valiosa
para entender o comporta-
mento e antecipar as necessi-
dades dos consumidores. Con-
forme relatado pela Harvard
Business Review, atrair um
novo cliente pode ser de cinco
a 25 vezes mais caro do que
manter um atual, o que destaca
a importância de estratégias
voltadas à retenção.

Ivan Tonet, coordenador de
Mercados e Transformação Di-
gital do Sebrae, ressalta que o
cliente deve ser visto como úni-
co, independentemente do ca-
nal de acesso ao negócio. Ele
também defende que o em-

preendedor deve utilizar a tec-
nologia de forma integrada
para criar um relacionamento
“ganha-ganha”. “É fundamental
que o preço do produto seja o
mesmo na loja física e na vir-
tual. Caso contrário, o cliente
pode visitar o estabelecimento
apenas para verificar o produto
e fazer a compra pela internet,
gerando custos adicionais ao
empreendedor com a logística
de entrega”, explica.

Tonet também recomenda
aproveitar o contato presencial
para coletar dados sobre pre-
ferências e hábitos de consu-
mo. Isso permite a personali-
zação do atendimento e con-
tribui para uma experiência
mais completa e satisfatória.
Ele finaliza destacando que,
sem um método criterioso, a
ferramenta de CRM pode per-
der seu propósito de encantar
e fidelizar o cliente.

Diante desse cenário, o re-
lacionamento com o cliente se
consolida como uma das prin-
cipais estratégias para impul-
sionar o crescimento dos ne-
gócios. Empresas que investem
em uma abordagem centrada
no consumidor, com processos
bem estruturados e suporte
tecnológico, garantem uma jor-
nada satisfatória e, consequen-
temente, a fidelização de seus
clientes. A chave para o sucesso
está em construir uma relação
duradoura e sólida, baseada
em confiança, transparência
e personalização. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Pesquisa revela
que, ao aumentar
a retenção de clien-
tes em apenas 5%,
o lucro pode cres-
cer até 95%

Estratégias de relacionamento 
com clientes impulsionam negócios

Empresas que falham
em oferecer uma boa
experiência ao cliente
podem perder bilhões

Fotos: iStock
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Concursos
20 n CONCURSOS

 A Prefeitura de Goiânia, por
meio do Sine Municipal, ligado
à Secretaria de Desenvolvi-
mento e Economia Criativa
(Sedec), ainda conta com 115
vagas para cursos de qualifi-
cação profissional. Destas, 62
são para os cursos de  admi-
nistração pessoal, 8 para pacote
office básico, 28 intermediário
e dez para avançado, além de
sete vagas para organizador
de eventos. 

As vagas são remanescentes
de 280  abertas na última se-
mana para pessoas com mais
de 16 anos. Além do certificado
de conclusão, são disponibili-
zados lanche, vale transporte,
uniforme (camiseta), material
didático e kit do aluno (cader-
no, lápis, borracha, pasta, ca-
miseta, squeeze e mochila).

As inscrições podem ser

realizadas no aplicativo Goiâ-
nia 24 Horas ou na sede do
Sine Municipal de Goiânia, lo-
calizado na Rua 1, nº 147, no
Setor Central, das 8h às 17h,
até o preenchimento de todas
as vagas. A confirmação da
inscrição será emitida no mo-
mento da matrícula.

As aulas serão ministradas
até 29 de novembro no Instituto
Goiano de Pesquisas e Didática
Profissional (IGPDP), localizado
na Avenida T-7, número 371,
no Edifício Lourenço Office, Se-
tor Oeste, totalizando uma carga
horária de 120 horas para os
cursos. (Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Assunto: Prefeitura oferece
115 vagas remanescentes para
os cursos de qualificação do
Sine
Inscrições: até o preenchi-
mento das vagas 
Local de inscrições: Aplicativo
Goiânia 24 horas ou na sede

do Sine Municipal de Goiânia,
localizado na Rua 1, nº 147,
no Setor Central, das 8h às 17h
Início das aulas: Imediato 
Local dos cursos: Instituto Goia-
no de Pesquisas e Didática Pro-
fissional (IGPDP), localizado na
Avenida T-7, nº 371, no Edifício
Lourenço Office, Setor Oeste.

Ainda estão
disponíveis
lugares nas
turmas de
administração de
pessoal, pacote
office básico,
intermediário,
avançado e
organizador 
de eventos

Paço abre 115 vagas para
cursos de qualificação 

62 vagas são 
para administração 
pessoal, 8 para 
pacote office básico, 28
intermediário, dez para
avançado e sete para
organizador de eventos

Saiba quaiS São oS curSoS

Pacote Office Básico, Gestão II

120 horas

Até 29/11

Manhã (8h às 12h)  

Pacote Office Básico, Gestão e 

Empreendedorismo

120 horas

Até 29/11

Manhã (8h às 12h)

Pacote Office Intermediário, Gestão

120 horas

Até 29/11

Tarde (13h às 17h)

Pacote Office Intermediário, 

Gestão II

120 horas

Até 29/11

Tarde (13h às 17h)

Pacote Office Avançado, Gestão

120 horas

Até 29/11

Noite (18h às 22h)

Pacote Office Avançado, Gestão II

120 horas

Até 29/11

Noite (18h às 22h)

Administração de pessoal

120 horas

Até  29/11

Manhã (8h às 12h)  

Administração de pessoal

120 horas

Até 29/11

Manhã (8h às 12h)

Administração de pessoal

120 horas

Até 29/11

Tarde (13h às 17h)

Organizador de eventos

120 horas

Até 29/11

Noite (18h às 22h)

Divulgação/Sedec Goiânia

Jackson Rodrigues

Divulgação/Sedec Goiânia
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